
No 1.• plano, da esque rda - Cerqueira, Je sus Correia, Araujo, Patallno, Solvador e Rogério. 
No 2.• plano - Feliciano, Ca pela, Grazina, José Lopes, Francisco Lopes, Carlos Conuto lórbitrol, 

Coupe !juiz do linho inglês) e Abel Ferre ira ljuiz de linho portugu6s~ 
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ctnbe. ~ortaguês . 
O Gl11úlo Clube Portutui• 

qv.e (utcjou agora 71 aOOà 
de 'lorio•• acd•idade, tem o uo 
nome eon••'1ado. 01 adepto• da 
:Educaçio Flslca tim pelo velho 
Ginhfo • maia lranu simpatia, 
que de ano a ano u ja.stffiu t 

te mante&. 
Nuta umau.. de festas, dude 

a abert\lra. com u.ma confuêocia 
do almirant• Ga•o Cootlnho, atf 
o dia de encerramento, no último 
ubado, p~d• o Ginl<lo Clube 
a-6tmar a saa 'Vitalidade e o seu 
apurado ufotço. 

O cgrande dia• do pro&raroa 
urvlu pua apnlf!ntar v6riu ela$· 
Ht. A educativa , u:ohorat, do 
profeuor sueco Kurc Joaoh1on. 
agradou muidttimo. VCem.-n 
ainda 5 ou 6 antiga• aluaet de 
A.ndth Schewtrtz, acto•lmtute 
em E1panha, e Kurt Joanluon 
touDe seguir parte do ciue j' U· 

tava feito. como bom profeuor 
ttue i. A daue protud.Jr• ainda, 
1 medida qa.e u aplic:ar. Ô• nu• 
exuddot denuoda.ram correcçio 
e o cufd•do que puzu1m no Jtu 
trab1lho. Foi tem d6vida um do• 
mtl~oru ou mesao o melho: 
c.6..auro do pro.grama. 

lntu•fetam not exuddOJ : -
E.unice de Almeida Coelho, Ma­
ria HC'leoa Rijo da Fon.nca, 
Aurora Diu Tebeira. Maria 
H«lco1 Pai••, l•one Carru1ca, 
ÀD• Carruua, Maria An.gelina 
V as Guerra, Matl1 Terna F er­
oan.de•, Maria de Lourdu Ro­
aado, Maria Mar;arida da Silva 
R.lbtiro e Maria Luba R.odt!guu 
Telu. 

O ouuo ndmuo de 1eahor11. 
tm ain'.stica rítmica, apreua.tado 
por Eraulca Liucl Mart4tn•, pe­
cou por Hf demorado e tambim 
oela. fteca ucolha da música ctur 
d!tla!u u danças. Num proArama 
de g.ln6"1tica - a :ltm.k:a "bcr•;a• 
•lt com. um Jordso :tO"' i'bi.;i.o 
1c 113.0 ultrAr'\"'".c cc:tol !!-''"" 

A Íc•ta de t"l'\~ct::imcntu "hthi 
com o cxiliJ..:t;.., do& in.h.nu•, ,.,. ... 
f'AUS de ~ ~n0.1t, !:nn~!"m dlr!,:• .. 
do1 r1'r l< o:rt J o:mlu•on. Axu~d&­
,.,.1 trob ... iho º"' requ ... nos ~nA'· 
tas. E acmt"r~ dlhcH cii,l'is·lln.u. 
na -ccda•ógka_ O!t irrNtutc:o1 
prat1cantt'!!t. 

Q, número' duúnedos ls 
f"l"'c"•' de hvmen• aazaduam. 
E.m uho.1 de me:.n ale.mi, dit .. 
11n,aairam•fC eatte: ouuos Alfredo 
F eli.z.ardo e Mário L-emo•. e 
e.ml>ora o colljunto predu: 1.fnda 
de a6.naç.i.o, Pode 1.6.tm1t·H des­
de jA que o •elho clube de Serpa 
Pfoto pouuc: boa equJpa. 

Em triplo ttapfdo, Cario• 
Santana. Manuel Gueilio e 
Víriato F errdra ~odocua.m a 
usJ•tlnda. Merece itu.lnunte 
aplawo• a pcubtlDcia do •ete. ... 
1aoo An.,elo Mendonça a o• •001. 

bem acompanhado pot GU.herto 
Bauo•. 

À equipa fo1m.1da por Alfredo 
Felfzudo. Artur Valpa.uo1. Luf• 
Calda•. N uoo San Payo. San.to• 
Amuai, F eraando FUiut1r11, 
Adolfo Guda, Joaquim Jo•ha, 
Manuel Amaral e M'tio Ltmo• 
arrao('Ou jutti6cados aplautot. 



CONTRA O «TEAM)) DA «HOME FLEET>)! 

Uma larf e selecção parf uguesa 
realizou um trabalho magnífico de ligação, 
ao mesmo tempo com saber e frescura 

TEMOS JOGADORES PARA O FUTURO! 

Olde!~fi~c!~~~rau~ 
«Home Fleet», e 
logo depois veio 
a noticia de que 
vinha a Portugal 
a selecção daMa­
rinha inglesa, um 
grupo Ião forte 
como o da R. A. F. 

A Federação Portuguesa tomou 
as devidas providências , a fim do 
nosso futeb ol ficar prestigiado. 
A indicação de formar um onze 
suficientemente forte foi-nos 
transmitida, e assim procedemos. 
Ordenámos imediatamente um 
treino, e seguimos para estágio 
esperançados em que faria mos boa 
figura. Treinámos a val~r, e não 
desperdiçámos tempo. A última 
hora, a equipa in~lesa não chegou. 
Mas os nossos Jogadores entra­
ram em campo animados da me­
lhor boa-vontade. O resultado não 
oferecia dúvidas, nem eslava em ' 
causa, tal qual se proporcionaram 
as coisas. Parece-nos injusto, por­
tanto, fazer recair o desnível no 
team que se apresentou com as 
quinas portuguesas. Que culpas 
têm os jogadores, ou mesmo nós, 
de que os seus fortes adversários 
não tivessem chegado, de avião, 
como estava anunciado í' Ou mes­
mo nós, que fizemos o grupo? Ou 
a própria Federação, que se lan­
çou nesta organização obedecendo 
a uma ordem? Há, pelo menos, a 
satisfação de verificar que o grupo 
correspondia inteiramente, e que, 
fosse qual fosse o seu ad vcrsário, 
ele eslava à altura do aconteci­
mento. 

Na verdade, o onze dos não-in­
ternacionais comportou-se com o 
maior brio. Os jogadores segui­
ram, no estágio, todas as indica­
ções, dispondo-se a cumprir o 
programa de trabalhos. Não houve 
falha e não se verificou uma má 
vontade. Todos actuaram com 
admirável espírito. Tão dedica­
mente, que representa uma ironia 
do destino aquilo que se passou. 

Pode-se e deve-se, no entanto, 
ter hoje a certeza de que o futebol 
português, quando acabar a for-
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CRÓNICA DE TAVARES DA SILVA 

nada de internacionais, tem ele­
mentos à altura do seu prestigio. 

Outra coisa não significa a es­
plêndida exibição desenvolvida no 
Estádio Nacional. Todos notámos 
nos rapazes pela primeira vez 
chamados aos grandes aconteci­
mentos um des ejo enorme de 
afirmarem possibilidades. 

Sem censura para ninguém, não 
há dúvida que os prováveis jo­
gam sempre com mais entusiasmo 
do que os consagrados. Estes têm 
já o seu lugar garantido. 

Aqueles querem subir, e sabem 
que apenas o conseguirão à força 
do pulso. 
• Dir-se-à que a roda gira, e que, 

lá no alto, aparecerão outros com 
o mesmo desejo. Mas isso é abso­
lutamente natural. No fundo, a lei 
do jogo. 

Os ingleses da !fome Fleet não 
constituíam, positivamente, um 
grande onze. Eram mais marinhei­
ros do que jogadores, na feliz ima­
gem do dr. Salazar Carreira. llo­
mens que, chegados a um porto, 
vão para o campo jogar como po­
dem entregar-se ao cumprimento 
de outras ordens. Todavia, num 
pais em que quase toda a gente 
joga a bola, eles tinham uma nc­
ção perfeita do futebol, e mostra­
traram-se animosos durante toda 
a partida, e até mesmo com inicia­
tiva. 

Como as coisas decorreram, pa­
receram, contudo, piores do que 
aquilo que er am. E que o grupo 
federativo engrenou com tal per­
feição que os deixou batidos desde 
o primeiro momento. Jogando 
com rapidez e mantendo a bola 
sobre o terreno, ou quando muito 
a um palmo, os portugueses de­
senvolveram um jogo a que difi­
cilmente se poderiam opor obs­
táculos. 

Certamente, o jogo de um grupo 
depende muito da categoria do 
adversario, e aquilo que se faz 
de\•e observar-se à face do que fez 
o adversário. Ninguém ignora 
semelhante principio, e nós mes­
mo, poc várias vezes, o temos 
posto em foco. Entrando em linha 
de conta com todos esses valores, 
podemos, entretanto, afirmar que 
esta lii1ha mista se encontrava 
numa tarde excepcional. Grande 
parte do público que ~e encon­
trava no Estádio Nacional não era 
da bola. Mas os que eram, e que 
são justos, livres de nefastas in­
tluências, têm emitido uma opi­
nião que chega até nós e que con· 
sideramos curiosa: - Gostaria mos 
de ver este grupo em competição 
com um a)inhamento da força da 
R. A. F .. E evidente que este pen­
samento nasce no cérebro das 
pessoas por causa da expressão 

de poder de que deu provas o grupo 
apresentado. 

Ha também que ter em conta 
que os internacionais em exer ... 
clcio não têm vida eterna. Fatal­
mente, mais dia menos dia, che­
gará o seu termo. Então, quem 
ha-de receber a pesada herança 
se, entrementes, não se tiver pen­
sado no caso, e não se tiver pre­
parado valores para o efeito í' 

Por outro lado, o futebol portu­
guês, até pela orientação de que 
está sendo alvo, não pode viver 
agarrado a nomes e co'ovencido 
de que morrerá sem o seu con­
curso. A verdade é que todos os 
homens são precisos e ninguém é 
preciso! O futebol ganhou em ex­
pansão o suficiente para não se 
quebrar a sua evolução, sejam 
quais forem os acontecimentos 
que se passem. De resto, a orien­
tação moderna conduz-nos à re­
sultante que acabamos de enun­
ciar. São necessárias as habilida­
des, mas temos de integrá-las 
devidamente no conjunto. Está 
posta de lado a improvisação ex­
clusiva, para entrarmos dtfiniti­
vamente na escola do jogo apre­
ciado e estudado nos seus vários 
fundamentos, como razão de vitó­
ria, ou, pelo menos, de boa exibi­
ção. 

Os ingleses comportaram-se de 
u m modo inexcedível, no ponto 
de vista desportivo. Fizeram o 
seu máximo, lutando do princí­
pio ao fim com entusiasmo. 
Quando o apito de Canuto se fez 
ouvir, os jogadores da llome Fleet 
salram do campo com a consciên­
cia tranquila. Tinham cumprido a 
sua obrigação. Mas podiam fazê-lo 
com azedume, ou uru mau olhado. 
Nada disso. Respeitaram sempre 
o adversário, sentindo-se feliz.es 
pela categoria do opositor. 
O país que tem o culto do /air-play 
não podia ter melbores reprc$en­
tantes, neste capitulo. Por sinal, 
os portugueses corresponderam 
em absoluto. Nos noventa minu­
tos do encontro não se registou 
u ma jogada má, uma atitude in­
correcta, qualquer coisa que não 
estivesse bem. Os portugueses 
não brincaram, apesar de passa­
rem a rematar de longe. Deram, 
por consequência, a maior prova 
de consideração que poderiam 
dar. 

Não queremos cair a fundo, 
quanto à apreciação técnica deva­
lores, porque, em boa verdade, 
tudo decorreu da melhor forma 
para o nosso lado. Mas não há 
dúvida que o team estava inspi­
rado, que teve graça e alegria, e 
que impressionou em muitos as­
peclos, na vivacidade, na troca de 
lugares e no remate. Esta última 

qualidade merece, então, ser posta 
devidamente em relevo, já que, 
ordinàriamente, não aparece no 
futebol da nossa terra. 

Bem sabemos, é a eterna histó­
ria, que se nos pode dizer o se­
guinte: - Ora, com jogadores 
fracos, o remate é fácil. Mas a 
verdade ê que, em todos os do­
mingos, encontramos matéria que 
contraria semelhante doutrina. 

O remate é o ponto fraco do 
futebol português, e semelhante 
deficiência revela-se sempre, seja 
qual for a categoria dos conten­
dores. 

Semelhantes encontros, bem en­
tendidos, e com uma organiução 
menos apressada, constituem es­
plêndidos motivos de revelação de 
valores. Quando construimos o 
team dos novos, fomos buscar à 
Provincia elementos desconheci­
dos que deram boa conta do recado. 

Agora, em menor escala, e dado 
estar em causa o interesse do 
futebol, também nos demos a ex­
periências de que não nos arre­
pendemos. Nem queremos arre­
pender-nos. Damo·nos convicta­
mente a esta tarefa de renovação 
e revelação1 e de aqui não salmos. 
Que nos importa que algumas 
pessoas, mesmo com responsabi­
lidades, entendam que só está bem 
feito aquilo que eles fazem, e que 
não presta o que sai da inspiração­
e orientação dos outros í' Então, 
não dá gosto ver um rapaz de um 
clube relativamente modesto e 
pouco conhecido, portar-se com 
aprumo, dando boa nota de jogo í' 
-A resposta só poderá ser uma. 

Apreciado em conjunto, o leam 
dos não-internacionais, e no qual 
colaborou Feliciano, apresentou-se 
muito bem. Mostrou frescura e 
graça, saber e possibilidades. 
Quem já está farto de ver asso­
cialion hábil e cientifico, mas 
sem energia e espírito de sacrifí­
cio. ficou contente como ficámos 
nós. O resto não interessa. Toda 
a série de bas-fonds de café, que 
não ultrapassa um ambiente r es ­
trito, mas que quer dominar, não 
o conseguindo, toda uma organi· 
zação. 

Mais do que a ideia do jogo, 
em técnica, importa focar o tra­
balho dos nossos jogadores. E 
comecemos pelo guarda-redes ••• 

De Capela pouco há a dizer. Foi 
pena que não tivesse trabalho. 
Raras vezes um jogador se apre­
senta tão firmemente convencido 
de que vai triunfar e disposto à 
luta. O guarda-redes do Belenen­
ses, que é uma das pessoas do 
jogo em que se sente maior ânsia 
de ascensão, caminhou para o 
campo em busca de glória e lá 
encontrou, afinal, sómente moti­
vos de aborr ecimento. Esteve en­
costado às balizas, e traído em um 
dos lances por um passe frouxo, 
tudo decorreu de maneira a abor­
recê-lo mais do que já estava. 
Mas Capela é um jogador novo, 
que fàcilmente compreende que 
as coisas nem sempre correm ao 
sabor dos nossos desejos. Há-de 
ainda ter tempo de mostrar a 
uma mult idão entusiástica aquilo 
que vale. 

Nos defesas, o caso de Feliciano 
está aparte. Certo, o r eputado jo­
gador é melhor nos desafios gran­
des do que naqueles em que 
uma falia de atenção não importa. 
Todavia, a sua indiscutível classe 
impôs-se em vários momentos, 
provocando viva admiração. O 
seu companheiro, Cerqueira, do 
Benfica, não teve necessidade de 
se empregar a fundo. Não obs­
tante, a sua rapidez sobre a bola 



A Federação 
Portuguesa 

ofereceu um almoço 
aos jogadores portugueses 
e da <Home Fl eet> 

A Federação Portuguesa de l'u­
tebol ofereceu ante-ontem, num 
restaurante da Baixa, um almoço 
em honra dos componentes do 
grupo da //orne Fleel, a que assis­
tiram os portugueses com o seu 
treinador, Augusto Silva. 

O almoço decorreu em ambien te 
de pura camaradagem, tomando 
lugar, um n um, jogadores portu­
gueses e ingleses. Na mesa de 
honra sentaram-se os s rs. dr. J osé 
Salazar Carreira, inspector dos 
Desportos, Dr. Bento Coelho da 
Rocha, presidente da Federação, 
comandante Attwater, do •Nel­
son», Raul Vieira, Jorge Vieira 
e Salvador do Carmo. 

Aos brinde•, falaram os srs. drs. 
Coelho da Rocha e Salazar Car­
reira, e comandante Atlwater'. 
Os nossos dirigentes salientaram 
o desportivismo do adversário, c a 
forma como se haviam compor­
tado, tendo palavras de apreço 
para a acluação portuguesa. 
O comandante inglês, em nome 
do almirante-chefe da esquadra, 
disse do seu desgosto por o /eam 
da Marinha inglesa não se ter 
dulocado, e ao mesmo tempo a 
sua satisfação em ver um grupo 
de qualidade como aq11ele que os 
portugueses apresentaram. Um 
ellpectáculo inesquecível num cs­
tadio formoso! - vincou o ar. co­
mandante Attwater. 

foi notória. Necessita de ser mais 
preciso nas entradas e de educar 
o pontapé. Mas traia-se de um 
jogador que progride e se aper­
feiçon. 

Toda a linha média apresentou­
-se pela primeira vez. José Lopes 
é um elemento a quem se pode 
entregar, sem receios, uma tarefa, 
na certeza de que ele a cumprir! 
inttgrolmente e do melhor modo. 
Joga ~ base da preparação e inte­
ligência, e procura servir o dian­
teiro convenientemente. 

Grazina foi escolhido, após um 
exame de consciência. Parecia-nos 
que se devia dar a este r:1paz1 
enérgico e dedicado como nenhum 
outro, uma oportunidade de se 
afirmar. O que ele fez - viram-no 
todos , e não ha dúvida que c•tava 
di•posto a fazer muito mais. Os 
s~us passes tiveram a boa marca. 
Francisco Lopes tah-ez tenha sido 
aquele que nos deu uma ideia in­
ferior aoa seus méritos. Ei4 um 
jogador que precisava de discipli. 
nar os 9eus movimentos. 

••• 1;; passamos adiante, para a 
linha da frente. Jesus Correia não 
conseguiu destaC'ar.st>, e a razio 
parece estar na sua defici~ncia de 
domlnio de bola. Seja em que posto 
for, um jogador precisa de do­
minar o esférico para dar segui­
mento conveniente ao jogo. Certo, 
os seus companheiros deram-lhe 
pouco jogo, não o servindo nas 
condições propicias ao desenvol ­
vimento do seu talento. M•s iaso 
mesmo deu vulto à deficiência. 
Pe lo contrário, Araújo t riuníou 
ean cheio. No entanto, no aspcclo 
de colaboração, podia ter feito 

U M TE M A Provas 

Cuidemos da "mafer-pala" 
da Mocidade 

O torneio de futebol do Alo 2 
do cMocldode Portugueso• 
estó o otlnglr o seu termo. 

E bom serio que lodos os compeo­
nolos pudessem, sempre, entror no 
suo fose finei, como este - em be­
lezo. D

E novo voltamos a abordar 
este têma. O «walcr-polo• 
é, pode dizer-se, uma 
chaga permanentemente 

aberta no panorama da natação 
portuguesa. Problema que vem 
arrastando-se há longos anos já, 
nunca encontrou possibilidades 
de solução, por v:lraos motivos, o 
primeiro dos quais - diga-se aber -
tamente - a falta de interesse. 
Falia de interesse geral - pois 
engloba dirigentes e dirigidos, 
tantos dos clubes como doa orga­
nismos que superintendem na mo­
dalidade. 

•Stadium• - com certa vaidade 
o afirmamos - tem sido a única 
publicação que, nos últimos anos, 
se tem batido com entusiasmo 
pelo ressurgimento do •water· 
-polo>>, dentro da sua esfera de 
acção, bem entendido. 

llá três anos, após larga e per­
sistente campanha desenvolvida 
nestas colunas, patrocinámos e 
tomámos até parte acliva na or­
ganização de um torneio que tinha 
como prémio principal a taça 
•Sladium•. O torneio, debaixo de 
certos aspectos, correspondeu ao 
fim em vislo. Saiu-se do marasmo 
desolador. Mostrou-se à evidência 
que ainda era possh el j oga r «wa­
ter-polo» entre nós, sem se veri­
ficarem cenas dtsngradi\veis. 

O jogo Algés Alhandra - que 
ainda temos perfeitamente na me­
mória - decorreu com irrepreen­
slvel desportivismo. Supomos 
mesmo que nesta boa terra de 
técnicos e de profetas - ninguém 
o profetizara assim ... 

A bela moJalidade ensaiara -
nessa manhã azul de Setembro 
de 1913- os primeiros passos 
para uma era de ressurreição. 
Oir-se-ia que o «waler-polo» re­
nascera das próprin s cinzas. En­
gano. A inércia - lei d.1 flsica e 

mais. Como se poderá, todavia. 
censurar um jogador que marca 
goa/8 de bandeira com uma faci­
lidade incrível? Alguns dos seus 
remates com o pé evquerdo cons­
tituíram modelos de execução. 
Para P.talino, também vão os me­
lhores elogios. ms urna estreia 
que levanta a cortin• do horizonte. 
O conhecido elemento de Elvas 
não só se ada piou ao j igo dos 
inleriore8, o que rc,·ch cla&8e, 
como não esqueceu as instruções 
que lhe tinham sido dadas, sinal 
certo de apreeosãn. Além disso. 
renl~u uma fogosidade impres­
sionante. De Salvador,j:I se conhe­
cia a medida. E o mesmo se po­
deria afirmar de llogério, cuja 
popularidade sobe j uslamente de 
dia para dia. O extremo do llen­
fica está numa forma que quase 
não tem qualific•ção entre nó!. 
Toca a bola, passa com magia, e 
pobre do ad,•crsário que se apre­
senta na sua frente. Faz de pubre 
diabo! 

Canulo dirigiu a partiJa com 
o sentido apurado de quem sabe 
ver a bola e se 1abe adaptar às 
circuostãncias. 

Assinem a STADIUM 

da vida - pode muito. Passada a 
vaga de entusiasmo, voltou-se à 
tradicional calmaria. 

Jlá um ano, no dealbar da époc.i 
natatória de 19~5, lançámos no,•o 
brado nestas colunas. E em artigo 
intitulado •Cuidemos do u•aler­
-polo -que está em causa a !urna 
nacionalo, escalpelizámos o as­
sunto como se impunha, com os 
olhos postos nos encontros com 
a Espanha, que se r ealizariam dai 
a meses. Claro está que não se 
cuidou a tempo e horas da pre­
paração do grupo nacional. E o 
resultado foi aquele de que ainda, 
infelizmente, todo~ nos lem!>ra­
moa. 

Este ano parece estudar-se 
a hipótese de excluir o «waler· 
-polo• do programa do encontro 
corn a Espanha. 

Concordamos inteiramente. Em 
nos,. opinião, o grupo portugu~s 
não deve, rea lmente, defrontar 
equipas estrangeiras enquanto 
não atingir aquela craveira ml­
nima que lhe permita, pelo menos, 
perder com decência. 

Agora, entendemos que se devia 
ir um pouco mais longe. Excluir 
o •waler- polo• das competições 
internacionais- mas fazer qual­
quer coisa para que ele renasça. 

E essa tareCa não compele ape­
nas ao Algés, ao Estori l Praia e, 
vamos lá, à «Stadium». Compele 
também à Associação e A Fede­
ração. 

Tom•· se necessário desenvol­
ver larga campanha junto das ta­
madas jo\'ens a fim de lhes insu­
flar o go•to pelo jogo. Organizar 
torneios. Conceder prémios de es­
tímulo, etc., etc .• 

Abreu T orre. 

O compeonoto deste ono. dis­
pulodo em moldes um pouco dife· 
renles dos hobltuols, resultou, de 
foclo, onimodo, e tem conseguido 
monter vivo, olé oo fim, o entusiosmo 
de todos os concorrentes. 

No último jornodo, um encontro 
sobrelevovo todos os outros : o que 
oponho os turmos do Coso Pio e do 
Colégio Mililor, e do quol soirio o 
vencedor do primeiro série. 

T rotondo-se de dois elencos bem 
opetrechodos físico e técnicomenle, 
o prélio desperlou nolurol expecto­
Jivo, que, em boo verdode, nõo foi 
desmentido pelo desenrolor do por· 
tido. 

Ao fim e oo cobo de um desofio 
rijo, enérgico, bem disputodo -
com um pouco de nervos - o turmo 
do Coso Pio triunfou por 4-1, por 
formo o n&o delxor dúvidos. 

A portido liceu de Comões -
Colégio Ulissiponense tombém linho 
interesse. pois que ero decisivo com 
visto oo opuromento do segundo 
clossificodo do primeiro série, o quol 
lombém lem direito o foguror no 
torneio finei. 

O encontro, porém, teve reduzido 
interesse, dodo o desnivel de forços. 

Os rapozes do Ullsslponense ven· 
cerom por 12·0, resullodo que, por 
demois expressivo, dispenso comen­
t6rios. 

No outro enconlro, enlre o Liceu 
de D. João de Costro e o Escolo de 
Afonso Domingues - dois grupos 
que j6 nõo podem ter grondes ospi· 
roções-o primeiro triunfou por 4-2. 

E ogoro oguordemos o fose f•· 
nol - que h6 Interesse em ver quol 
ser6 o compeilo. 

A breu Torre• 

CICLISMO 

A vitória de Carlos Miguel 
nos 30 quilómetros contra r elógio 

PARA recomeçor, o Clube Allélico 
Compo de Ourique - o sim· 
p6tico CACO - nêo poderio 

desejor melhor: umo excelenle e 
juslo vltórlo do seu único represen· 
tente, o hobilidoso Corlos Miguel, 
no segundo provo do compeonoto 
doslrltol de inlciodos - os 30 qulló· 
metros contro-relógio. 

Corlos Miguel, que foi duronte 
bostonle tempo •leoden do Circuilo 
flecho, de 1945, soube oproveilor-se 
do • fundo> que j6 possuiu, como 
homem bostonte uolodo>, poro 
vencer umo provo que se tornou 
difícil, dedos o dio chuvoso e o 
vento foole que soprovo no segundo 
metode do percurso. Mos, como 
onimodor índice de que o ciclismo 
português pode conte r com olguns 
elemenlos novos e susceptíveis de 
progredir, o ouriquense, que se 
empregou briosomente, encontrou 
odversórlos muito do suo lguolho, 
vindo o vencer openos pelo escosso 
diferenço de 2 segundos-diferenço 
que oté oo lempo do quinto clossl­
ficodo nilo foi olém de 23 segundos. 

Assim, de porçorio com o vence­
dor, mereceu referêncio o compor­
tomenlo ollético de Oliveiro e Silvo, 

Alberlo Alves, Luís Bispo, Jooquim 
Monique, Monuel froncisco, José 
Groço e Eugénio de Jesus, todos 
clossificodos dentro do lempo de 
1 h 4 m. 

~ certo que olguns destes eslro· 
dislos nilo dispulorom totolmenle o 
provo segundo os normos exigidos 
nos pugnes contro-relógio. e este 
foclo deve ter influído, poro melhor, 
nos médios otingldos. No enlonlo, 
silc todos elemenlos copozes de 
progred irem - isto, é cloro, no coso 
de quererem trobolhor e posso­
rem o octuor dentro doqueles prin· 
cípios de honro que devem ser preo­
cupoçõo dos bons desporlislos. 

Numeroso o represenloçilo do 
Benfico - o indicor que os cencor. 
nodos> v&o intenslficor o seu tro· 
bolho de preporoç&o dos novos -
e do Songolhos, tombem interessodo 
em substituir de futuro os seus oses 
por gente do •coso•. 

Orgonizoç&o cuidodo, fiscoliza. 
çilo no estrodo metlruloso e copoz 
de fozer sentir oos prevoricodores o 
re.sponsobilidode dos suos feitos, e 
muito interesse pelo corrido. 

G ii Moreira 
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N
O grupo doe nAo-lnter­

naclonale que ee de­
frontaram com o team 
da cllome Fleeb, ali­

nhou um jogador que é um 
caeo curlo•o ao nouo futebol: 
Grazlna. 

O magnifico chalf• olha­
nenee mereceu ena dletlnção 
-conquleteda no decorrer da• 
vàrla• exlblçõee do ca.mpeão 
algarvio. 

O leitor tem vleto jogar 
Grazlna, enérgico, àgU, a de•­
mentlr os eeue 35 anos de Idade 
-que para multo•, eeemrazão, 
é Jà fdado eem grandee eepe­
rançaa futebolletlcae ... 

Convereamoe com Grazlna, 
aproveitando o treino do• 
eelocclonadoe, quando la a ca­
minho do eetàglo, na Caparica. 
E aoubcmoa então que o joga­
dor do Olhanenae não teve oe 
principio• que trazem para a 
vida da bola outroa jogadoree. 

Cl?AZINA 
um caso curioso do nO$$Ofuiebol 

- JA é tarde. Peneel eempre que eerla um dia selecclonado para jogar pelo grupo nacional. 
Desejava mesmo ficar com eHa recordação na minha vida de deeportleta. 

- Velo agora a oportunidade - atalhàmos. O Jogador olhanenee eorrl e dcclara-noe: 
- Tive eeperançae em alinhar no último Portugal·E•panha. Mae, eHa oca1i1'10 pauou. 
Convicto: 
- ~Ao acredite ninguem que me Julgo com menoru pouibllldades do '!UC neHa altura. 

E garanto-lhes que faltam à verda e quando mal• ou meno8 claramente dizem que eetou 
vefho. Flelcamentc elnto·me ótimo e com a bola nos pó& ainda me não perturbo. 

E para noe dnr um exemplo: 
- Olhe, cà por mloha vontade o• jogo• deveriam demorar hora e mela, 1em Intervalo. O 

meu fôlego eerla o mcemo do principio do jogo. E em corrida não me auuetam. O• 200 metro• 
pertencem-me, à vontade l 

-Vemoe portanto que Grazlna tem ainda ae euae aepiraçõca. 
- Ser Internacional de futebol! E ee falo aeeim ó porque me julgo capai; de veetlr e honrar 

a camisola do grupo nacional. 
<0 meu outro deeejo é que nenhum acidente, ou qualquer lmprevleto venha embaraçar o 

tempo de jogador de futet::>l que eepero ter. 
- Quanto• ano•? 
- Dol• ano• mais, a defender 81 cores do Olhancnse. 
- E' o clube aeu preferido'? 
- O de que mal• gosto. Nele catarei até ao fim da minha carreira deeportlva. 
- Claro que tem uma oplnillo àcerca do valor do seu clube? 
- Tem clauc e deve •cr comparado aoe melhore• clubes do paíe. E' um grupo para perder 

em ea•a e ganhar fora dela. Fazemoe bom futebol, temo• cum­
prido multo bem. Ní10 ee ctqueça a de11vantagem daa no11a1 
conetantee viagens agravada• pela dletiincla a que nos encon­
tramoe. 

- Oepol• do 'Olhanense para onde vão 81 euae elmpatlae? 
- Para o Benfica. 
- E jogadores? 
- Rogério, Araujo e Pcyroteo. 
Pedlmoe a Gra:dna que nos recorde 01 dois momento• da eua 

vida de jogador que mais o tenham lmpreulonado. 
Não obtlvemoe resposta. O jogador olhancnae vive o jogo com 

todo• oe eeus momentos bone e maue, aceitando-o" como caueae 
materiais do deeporto, 111a1 competiçôo• e eeu• re1ultado1 -
dlue-noa depois. 

- O lugar que ocupa na equipa 1- o da eua preferência? 
- O poeto de médio centro é o de que male i;oeto. No Marí-

timo joguei a avançado-centro, mae prefiro o meu actual lugar 
onde me agrada fazer pauee aoe extremos e lançá-loe em boa• 
condlçõe~ para poderem concluir o remate. Se o conseguem, 
mercê dcua minha jognda, fico 8titl&feito. 

lamos a chegar à 1'rafüria e a noHa última pergunta obteve 
de Grazina uma declaração curloea, que permitiu terminar a 
cntrevleta com um eorrieo : 

- Qual o grupo mal• diflcll para o Olhanenee '? 
- O Sporting. 
Lembramo-noe então de perguntar: 
- Qual a razão porque o Ollianenae não con1cgue ganhar ao 

Sporting? 
- O• emblemae do Sporting e do Olhancnee têm um leão. 

M81, o que está bordado nas camleolaa doe eportingulet88 é 
maior que o nono, porrnuto malt1 pouante. Eett\ ai a explicação, 
Enquanto o leão que anda no no88o emblema não t1e to1·nar 
maior que o do Sporting, é certo que perdemo8. 

O pequeno barco da trnve88in acostava ao pontão da Trata­
da. 08 nâo-lnternaclonia~. bem dispostos e bem acompanhado• 
por .\ugu8to Silva, correram a tomar lugar no auto·carro que 
o~ couduzlu à Quinta de Santo António. Entre ele• la Graziua -
um caio curioso do noHO futebol. 

Fernando Sá 

Pelo contrario. Ao• 20 anos 
ainda não tinha tomado con­
tacto com a bola, em competi· 
çõc• oficial•. Nem mesmo 
particularee. Só quandoeatevc 
cumprindo o acrvlço militar, 
em Venda• Novas, ee revelou 
o futoboll1ta. E deu então o• 
primeiro• pontapé• numa bola 
envergando a camisola do Ee· 
trela <lo Venda• Novas. Aca· 
bado o tempo militar, Grazlna, 
que é natural de S. Braz de 
Alportel, mu que hã 30 ano• 
vive em Olhão, voltou à cidade algarvia já com o 
goeto pelo popular jogo. Alinhou no Marítimo 
que pouco tempo depol• deixa•• a actlvldade. 
Deepnocup11.damente, o jogador abandonou lam­
bem o de1porto. Durante 9 anoa Gra:dna não 
jogou, e 1ó de longe a longe ee entretinha com 
outro• a dar un• pontapé• numa bola no campo 
da feira, em Olhão. 

Foi numa deena deepreocupadaa exlblçõee que 

Uma fa .. do jogo •ntr. o grupo da ••quadra lnglHa • a ••lecç4o 
•eolhlda por Tavares da Slloa, v•ndo-•• Graslna a evitar um avanço 

o treinador Ca111lano me convidou a Ir jogar 
para o Olhanenee - conta-no• Grazlna. 

E fui meemo, verificando que o• 9 ano• que 
andara arutado do jogo não me haviam pr ejudi­
cado o goeto pela bola. 

Foram eetea o• principio• do jogador Grazlna. 
- Que lmpreealo lhe caueou o convite para 

eete jogo com o• marinheiro• lngleeee? 
Grar.lna encolhe 01 ombros, de.preocupado, e 

dlz-noe: 



o SIUCCIOIDOReuTRIIIABDR 
S'W'flrf .eriõiõos no estage,o d4 Caporeca 
O grupo nacional de futebol utt\ actualmente entregue à direcção técnlcu .i~ 

dol11 homene de dceporto, dote nomee compctentce, duae pereonalldaJ e• 
em quem ee depoelta juetlflcada confiança: Tavaree da Silva e Augueto Sih a 

~tt\-lbee entregue tarefa árdua, mlHAo eeplnhoea que ele• encaram com belo 
optlmlamo. São duae figura• que há multo• anoe andam vivendo a vida lntenea 
e comunicativa do d eeporto. Pela primeira vez eetAo lado a lado, trabalhando 
numa entre-ajuda valtoea para preetlglo do noHo futebol. 

Tavaree da Silva, Augueto Silva - que rccordaçõee terão da vida deeportlva um do 
outro? . 

O auunto tentou-no• e na manhl do último domingo fomos aurpreendl-loa no eetá. 
gto, na Quinta de Santo António, na Caparica. Ambiente excelente. Camaradagem ma. 
gnll'lca. 

Tavaree da Silva foi o primeiro que noe eurglu reveetldo do seu natural bom humor, 
mordlecando o •eu primeiro charuto deeee dia. 

-Quando conheceu o Augueto Silva? 
A pergunta teve pronta reepoeta, •lnal de que poderlamoe dar realidade à nona 

curioeldaáe. 
- Há multo tempo T Ma• ainda coneervo bem viva, na memória, a eua figura de joga­

dor. AI por 1919, andava no liceu, começou a vida do jogador Augusto Silva. De reeto, dee­
tacou-ee logo. Era um homem do grande personalidade em campo. 

- Seria lntcreeeante a eua apreciação ucerca do Augueto Silva deue tempo. 
- Jogador eóbrlo, mae excepclonal. Foi um percursor do jogo de conlunto, pole toda 

a eua actuaçào em campo tinha a marca da ligação. Julgo que Augueto S lva recolheu de 
Artur Joee Pereira o proceuo do jogo, que depois aperfeiçoou, pera observação e em troca 
de lmpreseõee com oe eeua companlielroe o meemo com 01 advereàrloe. 

- Recorda-eo do melhor ou do pior jogo de Augusto Silva? 
- Jogava normalmente bem. A percentagem de maus jogos na eua longa carreira 

deve ser diminuta. 
Recordar o eeu melhor jogo? 
Q~ndo era precleo aglgantava-ee. Por exemplo, noe de1&f101 lnternaclonale. Podia 

citar em má forma que juetlflcaTa ecmpre a eecolha. 
-Augueto Silva recorda-lhe alguma época eepeclal do futebol portugute? 
- O nome de Augueto Silva manter-ee-á eempre vivo no futebol portuguh e ligado 

à brilhante época de Amllerdllo. Trata­
va-•e de um futebol mal• eob a bHe de 
flgurae. Augueto Silva talvez foue o que - .._, • 
procurava dleclpllnar mal• o que ee Pª"ª· 1 
va em campo. 

- Porque eacolheu Aufueto Silva para ... 
treinador do team naclona ? ~ 

- Porque o reepelto, e eetn deedouro 1 • ' 
para quem quer que eeja. é o melhor trcf. 
nador porruguh. Porque a eua grande fi­
gura de jogador podia eervlr do exemplo, 
e facilitar a aua mt .. ão. Ainda por eo tra­
tar de um homem cuja vida conetltul um 
eepelho llmpldo. Como treinador e como 
homem, era a peuoa lndlceda. 

Camlnhavamo• pela eetrada da Coeta 
da Caparica em paHoe vagaroeoe, regree· 
•ando ao <Tá-Mar•, quando apareceu Au­
gusto Silva. Mudamoe de companheiro. 
De•vlamo-no• com o treinador do grupo 
alegre dos não.Internacional•. E pregunta· 
moe-lhe lambem : 

- Deede quando ee lembra do Tavaree 
da Silva? 

Ta••t•• àa Sil••· eh. Mufluit• Guima.tlts, J1r~ctor do 
C«'ntro Je Meclici11a D~spôrll••· e- Au.ft1sto SiJ.•• · tro~ 

cam imprt.uõu antes Jo JOIO 

TAVARES DA SILVA 

- Era ele árbitro e parece-me que fá 
começara a eun vida de jornalleta. leto há 
mal• de 20 auoe. E tenho bem preeente um 
cuo que nt<> rei notar mala de.de então o 
Tavaree da Siiva. 

Uelcnen•e• e lruperlo Lleboa Clube dl•­
putaTam um fogo. Arbitrava Tavaree da 
Silva. Na eequ!nclA de uma jogada Ceaar 
de Mato• recebe a bola com o peito que dá 
a acneaçllo de mito. A eer aulm a grande 
penalidade reria de marcar-ee. Mae a ln· 
tracção não fora cometida. Fui falar ao Ta­
varee, dlue·lhc a verdade da Jogada. Acre­
ditou-me logo e marcou bola ao ar. 

lt1to provon-me o alto grau de conelde­
ração que ele tinha por mfm dando-me com 
eua atitude a garantia de que já ne11a al­
tura me via Incapaz do ofuecar a verdade. 
Data dol a minha elmpatla e o momento 
om que reparei neHe árbitro .•. 

- Que lhe viu fazer em desporto, me­
lhor e pior? 

Augusto Silva eorrl. - Tenho eeguldo 
deede entllo a actlvldade deeportlva, não 
eequecendo a sua merecida categoria de 
àrbltro Internacional, de Tavares da Silva e 
eomprc me agradou. Bom elemento e bom 
amigo. Eete eeu cargo que vem deeempe­
nhando tem servido para conquletar mal• 
altnpntlae. E eetã bem entregue o dlflcll 
cargo. E' evldcn1e que TavareedaSllva tem 
uma pereoualldade eepeclal para enfrentar 
eeta mlHll.o. Sinceramente digo: é multo 
competente. 

- t:• então boa a aua opinião acerca do 
eelacclonador nacional? 

-Sem dúvida. Uma opinião bem ampa­
rada naquela conelderação que devemoe 
ter pclae peaeoae que a demonetram ter 
por nóe. 

Nunca tinha convivido com ele em clr­
cunetlinclae de tão estreita colaboração. O contacto dcetce dia• •atlefez-me amplamente. Espero 
poder d a r.lhe a mala dodlcada colaboraç<\o. 

Foram cetae a• confidências que no• dlTulgnram Tavares da Siiva e Augueto Sllva-dole 
amoro101 do deeporto, dois elemento• de euperlor valia na preparação técnica e orgAnlca do 
grupo reprcecntatlvo do futebol portuguh. 

A ILUMINANTE 
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UMA GRANDE REALIZAÇÃO 

O Congresso dos Clubes de Ginástiça 
Raul de Olive i r a , d i r ec tor 
do «Mundo Despor ti v o» 
fala-nos acerca desta iniciativa 

A 
ginástica-base de todo 
o desporto-vai ser 
motivo de uma útil 
campanha, que o nosso 
prezado colega «Mundo 
Desportivo» tomou a 

iniciativa de promover: o Con­
gresso dos Clubes de Ginástica. 

A ideia, de inegável valor, se 
por um lado vai servir para con­
graçar esforços tendentes a maio­
res e proveitosas realizações, será 
excepcionnlmente útil para que 
uma propaganda intensa se de­
senvolva e dê à ginástica o mere­
cido incremento e, o que é deve­
ras importante, as necessárias 
condições para que a sua acção 
possa ser elevada a um nível de 
superior categoria, isto é, que a 
par de uma maior actiçidade, atra­
vés da qual muito maior seja o 
número dos que beneficiam dos 
exerclcios ginâslicos, a modali­
dade possa competir, em organi­
Hção e em instalações, ao inte­
rease que se pretende divulgar. 

das raparigas que trabalham. Ao 
mesmo tempo, quase todos os clu­
bes de desporto têm a funcionar 
classes de ginástica. O ambiente 
portanto é bom, e, por isso mesmo, 
a iniciativa de uMundo Despor· 
li vo• chega na hora própria. 

1.600 alunos · estão frequentando 
as classes do Ginásio, Ateneu 

e Lisboa Ginásio 
Numa rápida visita aos três 

prestigiosos clubes que à causa 
da educação flsiea têm dado a sua 
melhor atenção, constatamos ara­
zão de podermos afirmar o bom 
interesse que há pela ginástica. 

- Por enquanto trabalha-se na 
organização des ta iniciativa do 
meu jornal, com o apoio dos clu­
bes e a valiosa auistêneia da Di­
recção Geral dos Desportos, des­
tinguindo e honrando a nossa 
iniciativa com a colaboração va­
liosa do seu ilustre inspector de 
desportos, o nosso camarada 
dr. Salazar Carreira -diz-nos o 
director do «Mundo Desportivo. 

I~ chegado o momento de se 
fazer mais alguma coisa em prol 
da ginástica em Portugal, seu 
progreuo e expansão, com vista a 
todo o pais, onde parece que só o 
futebol domina. E depois, é pre­
ciso lançar a grande campanha das 
necessárias instalações- o grande 
problema. E preciso ir junto dos 
poderes públicos demonstrar a 
força e a vontade que animam a 
actividade da ginástica no nosso 
pais. Surgiu assim essa obra 
grandiosa que é o Estádio Nacio­
nal. Surgirá amanhã o necessário 

para que a ginástica em Portugal 
ae apresente plena de expansão, 
movimento, alegria, sem as preo· 
cupaçóes conslantes para os pro­
fessores e monitores, que se vêem 
aflitos para bem desempenharem 
a sua missão. 

- Prev~ esses bons resultados 
com a rea lização do Congresso? 

- Estou esperançado que assim 
seja. O ambiente que á nossa volta 
se formou é dos melhores. 

Pense-se sobretudo neste por­
menor, importantlssimo. En­
quanto os clubes não tiverem por 
ba•e da sua actívidade a ginástica, 
o problema e•tá errado. A ideia 
do Congresso é ajudar a resolver 
eue problema e todos os que fo. 
rem neceuarios para um maior, 
prestigioso e benéfico desenvolvi­
mento da educação flsica em Por­
tugal. 

- Sobre a Federação da Ginás­
tica. 

- Impõe-se como uma necessi­
dade para a coordenação de todas 
as actividades da ginástica. 

- Em que data se efetuará o 
Congresso? 

- Em principio pensamos levã-
- lo a efeito na segunda quinzena 
de Mnio. Serâ uma altura ideal 
para realiznrmos uma série de ini­
ciativas que acompanharão o pro­
grama do Congresso. 

Enfim, estou esperançado em 
que se enconlre alguma solução 
que possa satisfazer os justos e 
merecido• interesses da ginástica 
em Portugal-diz-nos Raul de 
Oliveira, ao terminar as suas pa­
lavras acerca dos trabalhos ini­
ciais do Congresso dos Clubes de 
Ginástica. 

F erlllAJldo S' 

«Faça-se ginástica l• é o grito 
base deste movimento que Raul 
de Oliveira lançou com o entu­
siasmo e a dedicação de que sem­
pre tem rodeado as suas ideias a 
bem do desporto. 

No Ginásio Clube Português, 
fazendo justo alarde dos seus per­
gaminhos na causa da educação 
flsica em Portugal, encontramos 
um movimento excelentemente 
orientado e um trabalho proflcuo. 
Além de que o glorioso clube de 
Luís Monteiro já iqscreveu nas 
auas classes, desde a sua f undacão, 
milhares de indivlduos, e actual­
mente nas suas salas mais de 600 
alunos animam as diversas clas­
ses, assim divididos: Homens, 470; 
senhoras, classe edurativa, 40; 
claue rltmica, 22; meninas, 20; 
rapazes, 37; menino•, 35, classes 
estas orientadas pelos professores 
Curt Johansson, Júlio Reprezas, 
José Maria, Fernando Ferreira, 
Liesel Mertens, Ângelo Mendonça 
e capitão Pais Soares. 

O Campeonato de Júniores da A. F. L1 
A' visla das bases já elabora­

das, que hão-de reger esse Con­
gresso, verifica-se que a inicia­
tiva vai resultar proveitosa. 

Entre muitos, um aspecto nos 
surge, já importante: a criação 
da Federação de Ginástica. 

Esta campanha vem na altura 
própria. E' cerlo que a prática da 
ginástica encontrou já o ambiente 
e a compreensão necessários para 
bem ser compreendido o seu va­
lor. Trabalha-se. llá actividade. 

Actualmente, em Lisboa, por 
exemplo, pode dizer-se que se faz 
ginástica. 

O persistente trabalho de um 
Ginásio Clube Porluguês, do Ate­
neu e do Lisboa Ginásio, para nos 
referirmos só aos clubes em que a 
ginástica tem a superioridade das 
•uaa act h idad es desportivas -
aparece ao de cima, colhendo jus­
tamente os louros de uma vida 
inteira dedicada à propaganda e 
divulgaçfo da educação flsica. De­
pois, a acti vidade da Mocidade 
Portuguesa, acompanhada exce­
lentemente pt la F. N. A. T., le­
vando à salular prá tica da ginás­
tica respectivamenle os rapazes 
das nossas escolas e os trabalha­
dores, rodeados pelo friso alegre 
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CONDIÇÕES DE ASSINATURA 

Custo por número .. 
3 meses, Esc. 
6 > 
12 > 

> 
> 

2$00 
26$00 
52$00 

104$00 

No l,isboa Ginásio Clube o mo­
vimento é grande. Cerca de 700 
alunos eslão inscritos, divididos 
por 18 classes, destacando-se oa 
garotos, que, pela sua afluência, 
tiveram de ser divididos em três 
grupos. Além das clãsses mistas, 
estão em actividade três classes 
de homens c duas de senhoras. 

O grupo de professores está 
formado pelos capilães Celestino 
e Alberto Marques Pereira e Veiga 
Cardoso, João de Moura e Sá, Anl­
bal Ramos e Kourt Jausen. 

O Ateneu Comercial de Lisboa 
mantém igualmente franca activi­
dade; mais de 300 alunos; 184 na 
classe de homens; 13 na de ado­
lescentes; 49 na de senhoras; 17 
na de meninas e 38 na classe in­
Cantíl. 

~·rancisco Gascon, dr. Augusto 
Rapo~o, Moura e Sá, dr. Pina Lo­
pes, Alvaro de Jes us, Frield Was­
chamann e Maria de Lourdes Tai­
nha são os professores. 

Algumas palavras de Raul de Oli· 
veira acerca do Congresso dos 

Clubes de Ginástica 
Pedimos a Raul de Olh·eira al­

gumas palavras acerca do Con­
gresso dos Clubes de Ginástica. 

vai entrar na fase de maior Interesse 

A primeira fllse do 10.0 cam­
peonato de Janlores da 
1\. F. L. !leoa conclafda 
no dltlmo domingo, após 

ama Jornada qae era 11ga11rd11d11 
com molto Interesse e qae, pela 
maneira como decorrea, constl· 
laia excelente fecho das ellmloa• 
ló rias. 

1\o llm de dez «rondns» licnram 
deslnn11d11s os oito eqaip11s qae 
conllnoam 11 poder pensnr nn 
conqolst11 do Utalo. lndlqoemo· 
las desde Jd. Como 11encedor11s 
de série: Cascalheira, Benfica, 
Belenenses e Estoril ; como se• 
gandns classlllcadns: o G. D. da 
C. li. F., o Sporting B. o Cheias 
(qac foi terceiro, mas benelicloa 
da clrcanst11nci11 do Benfica B 
ser segando) e o Cascais. 

O programa da derradeira jor• 
n11d11 da primeira fllse camprla· 
se Integralmente. Nota 11 locar: 
das deznssel~ eqalpas qae se exi­
blr11m, no11e nlio consegoln1m 
m11rc11r «goals•. E em dois desa· 
fios nem om só tento foi marcado. 

Na série 1, o encontro C11sca• 
lhel r11-Sport1ng 1\ proporcionoa 
lot11 rcnhid11 durante os 60 mina• 
tos. O empate (0-0) constltaia re• 
salt11do de11eras lisonjeiro para 
os rapazes de C11mpolide. Qaer 
dizer: os «leões» foram poaco 
alortanados, pois a sapremacla 
qae e11ldenclaram d111111·lhes jos 
ao triunfo. 

E para maior •pooc11 sorte$ do 
Sporting, o G. D. da C. a. F. lo­
grou 11encer, em Sintra, por ama 

diferença de •goals• qae lhe as-< 
se11aroa a segando lagar. 

Foi na seganda série qae se re• 
glstoa o desfecho mais sarpreen• 
dente d11 Jornada. Embora fosse 
de admitir 11 111tórla do Sporting 
B sobre o Palmense, nlio se cal· 
cal111111 qae ela viesse 11 ser tlio 
expressh>a. /'\alto pode a 11ootade 
firme dos Jogndo res 1 ... 

No ootro desnlio, ama das eqai· 
pns la11orit11S do campeonõto, o 
Benlic11 1\, credltoa-se de exce• 
lente resalt11do contr11 o Tara· 
jcnse (IQ.-0). Nem admlni ••• se 
Jogou o primeiro contra o dltlmo. 

Na terceira série, a lata entre o 
Benlfco B e o Belenenses 1\ teve 
foros de sensaçlio, nlic ol>stante 
os dois clabes estarem jll npara• 
dos para 11 lllse final. 1\ contenda 
tcoe o desfecho previsto, em l11ce 
das 11nlerlores elliblções das dons 
eqalpas. 

Eqaillbrndo o desalio Sacaue• 
nense·/'\ar11Jlense, qae dea ao 
primeiro destes grapos o prl• 
melro ponto para a classllica• 
çlio. 

N11 qaarto série, o 1\tletlco n6o 
conseguia r eollzar os seas lnten• 
tos. Vencea nltidamente o Oei• 
r11s (9·0), mas Isso só lhe teria 
servido se o Cnscals nlio lograsse 
11encer o Belenenses B (2-1). Se 
o resaltado obtido pelos 11lc11nta· 
renses pode considerar~se nor• 
mal, Jll o trianlo cascaense nlio 
foi o qae se esperava - poaco 
expressivo. 

o . o. 



FUTEBOL 
Paris e Praga fazem 

um empate 

NA capital francesa, os grupos 
representativos da Cidade 

Luz e da antiga capital da Doó­
mia lutaram com denodo, mar­
cando u m tento cada lado. 

O onze parisiense principiou o 
jogo efectuando ataques sucessi­
vos contra as redes checas. Dis­
tinguiu-se na linha dianteira o 
t rabalho de Aston. 

Depois, os praguenses reagi­
ram e aos 33 minutos consegui­
ram marcar seu único gonl: Hiha 
escapou-se, e.entr ou com precisão 
e Ludl rematou colocadamenle. 

Dur ante a segunda parle os 
franceses batalharam para anular 
a desvantagem sofrida. Aslon e 
Mongiorni, obrigando o guarda­
-mela checo a um mergulho au­
dacioso, puderam, apesar disso, 
mar car o ponto ansiado. 

Até ao apito final manteve.se o 
r esultado, salientando-se o so­
berbo l r aba l ho defensivo dos 
visitantes. Finek, guarda-redes 
da selecçá.o de Praga, foi o herói 
da jornada, à qual assistiram 
35.000 espectadores. 

EM INGLATERRA 
O Campeona to das l igas 

PROSSEGUIU o campeonato das 
Ligas Profissionais, rcali•an­

do-se alguns jogos de pouca im­
portnncia para a pontuação. Na 
Liga Norte, o ShefCield United con­
tinua à cabeça, com o Evcr ton na 
peugada e o Chersterfield atrás. 
O primeiro derrotou o Liverpool 
por 3.0, mas Everton, jogando 
fora de casa, consentiu num em­
pate a itero bolas com S. \\'ednes­
day. O Chersterfield perdeu ante 
o Durnley por 3-1, igualmente no 
campo do adversário. 

O maior resultado, o mais bom­
bãslico, coube ao Bradíord, que 
marcou 9 tentos nas redes de 
Leeds, encaixando por sua vet 
quatro bolas. 

Na Liga Sul, Charlton e Bir­
mingham (semi-linalistas da Taça 
de Inglaterra) continuam à frente 
com igual número de pontos, em­
bora o primeir o tenha menos um 
jogo no seu aclivo. Seguem-nos, 
a curta distância, o Derby Counly 
e o Aston Villa, a um ponto de 
intervalo, mas com mais dois jo­
gos do que o tes ta de fila dn série. 

O Bir mingham perdeu, no en· 
tanto, com o Plymoulh por 1-0 e 
o Cbarllon empatou a um lento 
com Orentford. O mesmo sucedeu 
ao Aston Villa, igualando a duas 
bolas o resultado com Millwall. 

Só Derby County, vencendo 
folgadamente Coventry por 3.0, 
saiu airosamente da experiência. 

As probabilidades de Shertield 
United, com Jimmy llagan cm 
grande forma, crescem senslvel· 
mente e apontam-no como favo­
rito na sua Liga. 

CANPEONATO DE ESPANHA 
Boas vitórias do Sevi­
lha, Alcoy ano, Espanho l 

e Aviacion 

Os resultados da última jor­
n ada proporcionaram-nos 

algumas supresas. As vitórias do 
Sevilha sobre o Oviedo, do Avia­
cion contra o Real Madrid, do 

e NOTA D~A ~EMANA =i 

NÃO há mcmórin de semelhante desn&lre nn longa e:x:isléncin do 
futebol brilfmico. Trinta e /rés pessoas mortns por nsfi:x:in e 
esmngf/menlo, nlem de quinhentas feridos com mnior ou menor 

grnoidnde constituem impressionante e lnmenlável balanço necrológico 
e ho1pitnlar 1 

O enorme inleruse popular, acicnlado pela e:x:cilnçlio do& ú//imos 
jogos dn Tnçn de lnt:lalerra e as refolionmcnle e:x:lguas ncomodnçües 
dos campos- no& q11ai1 cin7uenla mil e1peclndores podem instalnr-ae 
- e:x:plicnm o triste ncontec1menlo. 

O cnmpo do Bo//on Clube ficou nssinnlndo lrislemenle, e da me­
mória daqueles que sofreram, como dos que hoje vestem luto por 
parentes e nmigos, nilo snirá Ião depressa lembrança de ln/ calnmidnde. 

Produziu-se, porem, no espírito populnr, umn reacçt'lo grande n 
fnvor das vflimns. O Governador Cillil abriu logo subscriçt'lo e o rlube 
contribuiu com mil libras. De lodos os lndos choveram, e continuam 
~hegnndo, dádivas pnra lenilivo dos sinislrados. A lotaçlio dos terre­
nos ficou rod11zida, &ó podendo inyre11tar neles quem tiver adquirido 
bilheles com nnlecedéncia, em ve: de &er permitido pas&ar pelo~ lorni· 
quele1 pngnndo 01 relins da enlrnda. 

O llolton Disaster Fund creue de dia para dia e, no1 dias de 
jogos, verdndeira8 montanhna de moedas tombam nas mn/e/n1 do& 
peditório&. 

/lá, lodnvin, uma grnnde liçt'lo a lirnr deste /ris/e e infnu1lo 
aconlecimenlo, liçdo que as mn88ns populnre8 devem aprender ele cor 
e a polfcia de segurança pode esludnr n tempo. Temos nssisticlo, cm 
Portugal, a verdadeiros netos de br11lalidnde e desprezo pelo seme­
lhante, no decurso de mnnifestnçiJes desportivas de grnnde ntracçclo. 
No dia em que, por escassez de espaço e únsin de se insla/nr, o li&boeta 
dê largas ao aeu egofsmo, pode suceder duastre parecido com aquele 
que enlulou o futebol británico. 

A represalio précia e o castigo daqueles que mnni/eslnm brulnli · 
dnde, empurrando, comprimindo e furando, aem aguardar que chegue 
o seu momento, pode prevenir e evitar muitos inwce860S. 

Rafael Banada• 

RUGBV 
Brilhante v itó ria da In­
g laterra sobre a Escóc ia 

EM Twickenham travou-se so· 
berba luta entre os quinze jo­

gadores de balão ovóide escoceses 
e in- gleses. 

Durante a primeira parte o lenm 
nacional escocas dominou ampla­
mente. Logo aos 15 minutos, lnnes, 
recebendo um passe excelente de 
Munro, correu a marcar ensaio. 

Alcoyano contra o Atlético Bilbau 
e do Espanhol sobre o Valência, 
são de festejar. 

J. • Divisão: 
Aviacion .... 3 - Madrid..... 1 
Alcoyano ... 3 - Bilbau ...•.. 2 
Espanhol ... 4 - Valência ..•. O 
Gijon ....... O - Múrcia ....... 2 
Sevilha ..... 3 - Oviedo ...... O 
Castelon .... 1 - Darcelona ... 1 
Celta .. .. .. . 4 - Hércules.. .. 2 

2.• Dioisào: 

Ferro! ••...• O - Corunha ••• 1 
Saragoça .•• 2 - Santander •• O 
Córdova .... O - Tarragona .. 1 
s. Sebaslian 3 - Delis . • . • . • . 1 
Xerez ...... ll - Ceuta ...... O 
Sabadell .... O - Granada .... O 
Salamanca •. 8 - Maiorca .••• 1 

Cinco minutos mais tarde, Druce 
lançou-se na corrida, captando um 
bailio de Elliott e marcou segundo 
ensaio entre os postes. Geddes 
converteu sem dificuldade. 

A poucos instantes do intervalo, 
Zumaden foi placado por llenton, 
justamente a dois metros dn linha, 
evitando terceiro ensnio. 

O grupo inglês parecia irrcme­
dinvelmente vencido e hipnoti­
zado. Por um capricho do Destino 
e pela tenaz persistencia dos jo­
gadores, a Inglaterra mudou de 
processos na segunda porte. 

llall melhorou imenso e Moore 
mostrou-se cada vet mais bri· 
Jhante, e o capitão do quinze, 
Jleaton, encorajando sempre com 
o exemplo os seus colegas, excitou 
a tal ponto o conjunto que os 
fodos mudaram. 

Um pontapé sobre bailio lan­
çado, a 30 jardas, foi passar di­
rcclamente sobre a trave. Dai até 
final o trabalho do grupo inglês 
não tem descrição. Uma penali­
dade a 30 melros, marcada cm to­
gar enviesado e diflcil, foi trans­
formada por Heaton e, alguns 
minutos depois, Carr marcou um 
ensaio, que Heaton, maia outra yez, 
transformou. 

Quando se ou\'iu o apito final a 
Inglaterra ganhava por 12 pontos 
a 8, e linha-o feito brilhantemente. 

BOXE 
Medina, e m vencedor, 
pe rd e o campe ona to 
europe u dos levíssimos 

TEODORO MEDINA, bronzeado 
cigano francês que ostenta o 

titulo de campeão nacional dos 
@minimose e •levfssimos•, perdeu 
lamentàvelmente o campeonato da 
Europa por golpe baixo. 

A luta travou-se em Londres. 
O titular inglês, Jackie Patterson, 
eslava sendo dominado e já havia 
tombado no solo cinco vezes, 
quando o golpe, possl velmentc 
definitivo, o alcançou abaixo da 
linha de cintura. 

No primeiro assalto as coisas 
estiveram equilibradas. No se­
guinte, Patleraon dominou ligeira­
mente pelo poder dos seus golpes; 
depois, levou uma boa dose de 
pancadaria. 

No G.0 assalto, Medina achou-se 
sacudido fortemente. Da 1 em 
diante o inglês só procurou colo­
car socos duros, mas no oitavo 
perlodo encaixou violentos golpes 
no estomago e tombou na lona 
quatro vezes. A vitória por fora­
-de-combate desen hava-se,quando 
o golpe definitivo acertou baixo 
demais. O árbitro desqualificou o 
pugilista francês. 

Em Espanha, Garcia Al­
varez derrota a J uanito 
Mar tin para o campeo-

nato 

EM Valência, jogaram para o 
campeonato de Espanha dos 

meio-médios Garcia Alvarez e 
Juanito Martin. A vitória coube 
mais mais uma vez ao primeiro 
no'?leado1 por pontos, revogando 
assim a clcrrota recentemente so­
frida às mitos do mesmo antago­
nista. 

lnacio Ara e Arceniega fizeram 
o combate de semi-fundo. 

~IUJl!;tR:=•m=-1<1•-l'lW-WWWll::!lrZI-"~"· 

NATAÇÃO 

Uma nadadora h o lan­
desa ba te r ecordes 

H ANNfü TERMEULEN, compo­
nente do primeiro gru;><> de 

condinau holandesas que ''isita­
ram Londres, navegou pelas águas 
da piscina de ~larshaU Street, 
percorrendo 100 jardas em 1 mi­
nuto e 1 segundo (estilo livre). 
O record britânico foi batido 
por 3/5 de segundo. 

Outra colega, lei van Feggelen, 
ganhou as l 00 jardas (costas) 
em 1 minuto 10 e 2/5. 



Rogério domina o de(oea direito lngUs 

A habitual C1Jr!m6nta da ••colha do campo 

Rogério e o médio dlulto lngll• pareum Of&ll•tadoa ••• 



UMA S[L[CCÃO clt )06atÍdeS pqrtlJGl.lefRJ 
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Capela vai defender uma bola alta. B com B•gurança 
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HOQUEJ EM PATINS 

PREblMIDRRES DE DDVR ÉPOCA 
presumivelmente prometedora 

NOS primórdios de ama 
no11a temporodo, poro o 
hoqael em potlns onto-­
lha-se por11ir radlo~o­

lonto oa mols qae nas épocas 
anteriores. Todo laz crer qae 
assim seja. Pelo menos, hd a cer­
tezo de am entoslasmo Intente, !e• 
brll, índice segnro de que o mo­
dolldade continua a contor com 
o lo11oritismo do pdbllco e o be· 
nepldcito das esleros ollclals 
competentes. E este lntrólto sim· 
pies 11em o propósito dos treinos 
do selecç60 naclonol. 

Em Benlica, no rlnqae •Fer­
nando l\drião•- am slmbolo do 
hoqael, e, até, do desporto porto­
goes-11erilica-se Interesse e ani­
mação. O pdbllco 11p11rece sem• 
pre, denotando curiosidade pelo 
trabalho dos presaml11cis selec• 
clonados: e nao sao sbmente os 
lrmaos Serpos, Jesus Correio, 
Cipriano, Lopes, Bernardino oo 
Carlos l\lberto os eleitos- pois, 
oll, não se distin11uem •cores•; 
também os ootros (Pedroso, Ralo, 
Cnrvalho. Henrlqou, Velez, Cor­
reia dos Santos), tem seu qolnh60 
de simpatia e contam com sim• 
patlzontes. Isto é, reolmente, ani· 
modor. Facilita até o trabalho 
do selecclonodor Prazeres. 

lhlles-coJa despedida se anon­
cla paro o ono corrente - Leo­
nel, José Carlos, C11rreir11, Sil­
vério, etc .. 

Diz-se qoe o Hoqoel Ciobe vai 
regrtsser ds pognas hoqoistlcos. 
Se tosse verdadl"... Um clabe 
de tantos tradições é sempre 
ben11indo. Oxald volte a anlmnr 
os rlnques de patinagem. 

E o Sporting? Por qoe se nllo 
procorn orronjor qoem se Inte­
resse pelo hoquel a-dentro do 
clube dos • leões»? Com om 
pouco de boa vontade-toluez 
nllo tosse dlllcll •.• é só qaestao 
de tentnr. Veleo? 

Zonazoo e Crozos, dois jogo­
dores helvéticos qoe estloerom 
entre nós, com o l'lontreux, em 
19-1-5, 11bnndor11m 11 acU11ldade. 
S6o autenticas perdas poro o 
hoquel sulço-pols Znnazoo Unho 
mols de 100 selecções e Croz11s 
era o l\drl6o do Suíça. 

Sesta-leira pretfrlta, no l\le­
neo Comercial, procedeo-se b 
distribolç6o de prémios da época 
linda. lnlclatl'Oa da Federaçlio e 
festa simples mos altamente si· 
gnllicotlva. 

ALtO JUNIOR 

.. 
PROBJ!EMA xxxtn PROBLEMA XXXIV 

«Sem Lema li» 

2X 2 X 

o nosso Concurso Internacional 
de Composição 

Devido, pro11àvelmentc, a dili­
coldades nos comonlcoções, che· 
goram-nos, com certo ntraso, as 
dltlmas prodoções porn o nosso 
Concarso. O ndmero dellnit1110 
dos originais odmltldos elevoa-se, 
assim, a 99. Segoldomente, e 11 
Utolo lnformat1110, demos o pd­
bllco a lista dos aotores, pela or­
dem allabétlca dos respect111os 
nomes: 

Dr. Carlos Eleotérlo de Almei­
da, de Lisboa (6 problemos), Fer-

Referindo-o, prestamos Jus­
tiça o ans e o outros, porqaanto 
se nota qae o hoquel em patins 
conta com pdbllco fiel e protl· 
cantes apeixonados. 

HOQUEI EM CAMPO 

nando Pr11t11s de Jtlmeida, Llt• 
boa (2), E. Polg Ambrós, Bada• 
lona (1), l\. F. Arguel/es, Barce­
lona (1), José Aygues, Vol~n­
cln (1), Jorge Breu, Barcelona 
(3), Crlstóbal Carrió, 611le11res (2), 
óscar Pires de Caraalho. Lis­
boa (3), P. ten Cate, Holanda (1), 
P. B. vnn Dalf1en, Holanda (1), 
E. Diard, França (1), I'\. Domain, 
Frnnço (1), Paol Duiardin, Fran­
ça (3), J. J. Ebben, Holando (4), 
P. Ecrkes, llolondn (3), R11ymond 
Gevcrs, Bélgica (1), C. Goldschme­
din1r. Hol11nda (2). J. G. /'larlz 
Graça, Colmbrn (3), G. Jonker, 
Holanda (1), l\. l'\. Koldijk, Ho• 
londn (3), R. Llorens, /'lach, Bar­
celona (1), Joan Raiz Luque, Ja~n. 
Espanha (1), C. Manifield, Gran· 
-Bretanha (2), Jeorges Jlfathot, 
Bélglco (3), José Castro e Melo, 
l\modora (4), F. W. Nanning, 
Holanda (2), Rol Nascimento, Lis­
boo (3), G. J. Nietvelt, Bélgica (2), 
Raul Soares Nobre, l\oclro (1), 
João de Oliveira, Póvoo de Var­
zim (1), Edoonrd Pape, Franço (3), 
Jdllo Péris, V11lencl11 (2). B. Po1-
tma, Holnnda (2), Fernondo Re­
bório, l'\ndrld (2), Jorge Solto 
l'\ayor Rego, Porto (4), J. J. Rie­
toeld, Hol11nd11 (1), l\. Romero 
Rio1, Saragoça (2), Vasco C. San­
tos, Lisboa (2), J. Seilberger, Ho­
londn (2), l\ntónlo Serra, Lis­
boa; l\lbert Servais, Bélgic11 (1), 
l\rtur Perelro do Silva, Vendo 
do Pinheiro (2), Dr. l'l.ontelro da 
Silveira, Rio de Janeiro (l), l'\11r• 
ceio Soares, Póuo11 de Varzim(!), 
José Casimiro Vinagre, Lisboa (t), 
E. l'isserman, Holanda (1), H. J. 
Vleugels, liot11ndo (3), F. de Vo1, 
Holando (2). 

Bem hajam todos. 
Portugol-qoe tem om «nome• 

no cnmpo do hoqoel lnternoclonel 
-lol con'Oidado poro tomar pnrte 
no Grande Torneio dos Moções, 
a primeira competlç6o qae se 
disputa. no estrangeiro, depois de 
1939. Eiectoar-se-b em l'\ontreox, 
ne Suíço, de 19 a 22 de l\brll. 
E nesse torneio devem tomar 
porte, além do Solça e de Por• 
tagol, a Bélglco, o Fronça, o ln· 
gloterra e a lt61lo. 

Ser6, por conseqoencla, como 
que a reediç6o dos campeonatos 
da Earopa-de soodosa memó­
ria ... O nome do nosso pols nllo 
li coa olvidado; e ainda bem. 

Que os lotoros representantes 
do hoqoei portngues (Cipriano oo 
Pedroso; Lopes, Sidónio, Oll11é• 
rio, Correia oo Carvalho?) sol· 
bom dignilic6-lo, honrando, ns• 
sim, 'Oelhas tradições. 

l\ acti11ldade hoqalstica n li o 
começou só com os treinos da 
stlecçao nocional (de Lisboa ... e 
erredores ?) e a preparoçao das 
eqolpos de clobe, pois que o 
campeonato lisbonense princi­
piou tombém. é o vlgéslmo­
qaorto da série. 

tios onteriores (2~) licnram 
campeões: Benlic11, 10 vezes­
nove das qoais seguidas; Fotebol 
Benfica, 6 - tres consecothias; 
Hoqoel C. P., 4-as prlmelres; 
Paço de 1\rcos, 2; e Sporting, 
ama. 

De realçar, até por ser dillcil 
consegolr·se lgooldadc, o proeza 
do Benfica, oo tempo em qoe o 
grupo daquele clabe ero qoase a 
bose do eqolpo naclonol. 

Conuém recordar nlgons no­
mes de esses grupos de antanho: 
l\drlão, l\dão, Prozeres, l'\ago. 
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VARIAÇÕES ... sobre um tema antigo 

EM todas as modalidades des ­
portivas, as épocas suce­
dem·se, com ritmo quase 
igual, pois que, a bem di­

zer, não hã «novidades» de ano 
para ano. E agora, então, nem se­
quer existe o atractivo de mudan­
ças de situação, quanto a jogado­
res, de una clubes para outros. 
Pelo menos - tem sido assim •.• 
Claro que o hoquei em campo não 
podia constituir e.uepção à regra. 
Antes pelo contrário, porquanto 
é desporto doa chamados pobres, 
quase sem público e com um nú­
mero escassíssimo de praticantes. 
Houve-os fiéis'~ E certo. Mas quão 
longe isso vai ••• lloje, porém, tal 
número é infinitamente inferior 
ao de quase uma década para cá. 

Começou, com efeito, um novo 
campeonato de Lisboa de hoquei 
em ~ampo. Maa com igual quanti· 
dade de clubes - de há três ou 
quatro anos - e quase com os 
mesmos jogadores de sempre. 
Francamente desolador. E triste. 
1\1 uito triste. E' esta a «panor~­
mica» aclunl da modalidade. Mas, 
pergunta-se, não haverá remédio 
para sarar mal tão endémico? 
Onde estão as antigas dedicações 
- e que tanto impulso deram à 
modalidade i' Parece-nos qu~ não 
seria muito diflcil reunir os ami­
gos do hoquei, veteranos que sa­
bem, muillssimo bem, compreen­
der as necessidades da ocasião. 

No Porto, o entusiasmo recru· 
desce, e não só os praticantes 
aumentam. O público sabe aca­
rinhar a modalidade - emprea­
tando-lhe, domingo-a-domingo, 

animação e interesse, quiçá 
seiva nova capaz de revivificar 
o hoquei. Isto sucede, ainda, 
na cidade invicta, cm conscquên· 
eia, por certo, da curiosidade que 
se verifica ultimamente por este 
género de desporto tão pouco 
favorecido. Enquanto, cá por Lis­
boa, acontece precisamente a in­
veraa I Quer dizer: vive-se na 
mesma estagnação e num ma­
rasmo que só nos prejudica. Por 
que ee não «rema... contra a 
maré», lutando por um porvir 
melhor? Cremos não aer ainda 
tarde-parasalvarohoquei da fata­
lidade que o persegue e até de uma 
morte inglória quão prematura. 

Os efeitos estão à vista 1 Quais 
as causas? E' conveniente não 
eamiuçar- que talvez nem valha 
a pena... Só as conaequi!ncias 
importam, e, essas, maia que os 
efeitos nefastos de uma campa­
nha (?) deficitaria, podem vir a 
aer latais. E' certo que ae tem 
procurado fomentar o gosto pela 
prática da modalidade - alravés 
da propaganda: na Imprensa e 
no campo - mas isso só, nota-se 
agora, não foi o suficiente. Tor­
na-se agora neceuário, portanto, 
impor uma doutrina nova e uma 
directriz moderna. Quais? Eia 
aqui um estudo - que merece 
ponderar.se, com muita, muita 
atenção e especiais cuidados. 

Havemos de voltnr no assunto. 
E, entretanto, podem aparecer 
quaisquer sugestões para debelar 
a «crne» por que o hoquei em 
em campo passa. 

A. K. Belo 

Eis mols olgons ndmeros: 
Portagol-14 compositores, 33 

problemas; Hol11nd11-14 com­
positores, 28 problemas; Espo• 
nha -11 compositores, 11 pro­
blcmos ; Fr11nç11- 6 composito­
res, 10 problemas; Bélglca-
5 compositores, 8 problemas; 
Gran-Bretonho - t compositor, 
2 problemu; Brnsll - t compo­
sitor,'1 problema. 

Chamamo1 a atenção de lodo1 
os problemiatas de Portugal para 
o próximo ndmero da Stadlom, 
em que publicarem os as base1 do 
Campeonato de Portugal de Pro­
blemas, oromovido pela no11a 
Revista. 



o atletismo sporlln· 
galst11 tem sido sem­
pre, 11tr1111és de toda 
a história da moda· 
lldade, om dos mais 
fortes náclcosacti11os 

e preciosa escola de trabalho, 
prop11ganda e aperfeiçoamento 
de campeões. 

Desde a constroç!iO da soa 
pista no Lamiar, precioso ser· 
»iço prestGdo 110 atletismo lis• 
boeta, o clobe dos «leões» sentia 
acrescld11s as rnõS responsabili· 
d11des e 11caatelou-se na prepa• 
raçllO t~cnica das soas eqoipas. 
Em 1945 o car110 de treinador 
foi confiado 110 professor Lélio 
Ribeiro, diplomado pelo!. N. E. F. 
e amigo dedicado da colect1111-
dade; este ano, tendo concloído 
o sea corso no Instltato Nacional 
de Edacaçao Física am dos mais 
antigos-antigo porqae começoa 
cedo, pois é sócio do Sporting 
desde o dia em qae nascea ­
atlet11s praticantes no clobe, os 
dirigentes reso llleram moito na­
tor11lmente, e sem desprestfgio 
para qaem antes dera tlío boas 
prouas do sea esforço, entregar· 
•lhe a orientaç6o técnica da sec­
çtlo de atletismo leoninn. Trato• 
•se de 1'1.6rio 1'1.onlz Pereir11, qoe 
ea conheço de criança e qae fez 
do coito do atletismo a grande 
paixlío da soa 11Ida; estodioso, 
entasl11sta, competente - obteue 
nos cadeiras de desportos 11s mais 
11ltas classificações concedidas 
no 1. N. E. F. - a experiência em 
qae lllli empenhar-se é digna de 
ser acomp11nhod11 com interesse, 
se lhe forem concedidos os meios 
de 11cç60 indispens611eis. Qaal o 
critério a qae ir6 sabordin&r o 

AT'LETISMO -A SECÇAO DO SPORTING 
vai ser dirigida por um professor do 1. N. E. F. 

Mário Moniz Pereira expõe o seu plano de trabalho 

seO' Ingrato papel ? Quais os ele• 
mentos com qoe conta e como 
os 11plicar6? 

Eis o qae nos p11receo de inte­
resse perguntar ao prolessor 
1'1.oniz Pereira; oaçamo•lo. 

- Como o doator sabe, foi 11 
minha grande paixão pelos des­
portos e principalmente pelo 
atletismo qae me leiloa 11 tirar o 
curso do I. N. E. F .. Pensei sem­
pre em ser am dia treinador de 
atletismo e por isso especlali• 
zel-me neste belo desporto, tendo 
de!endldo tese sobre «Lições de 
Desportos I\tlétlcos e soa Gin6s· 
tica Desporti11a» no meu exame 
!in11l do corso. Pode c11icalar 
com qoe satislilç!io recebi da DI· 
recç6o do Sporting a proposta 
de 11ssamlr a orlentaçlío dos sa11s 
eqolpas. Se o p11pel de tr einador 
é para mim 11grad611el, exercê-lo 
no mea próprio clabe, qae re· 
presen to há oito anos em várias 
modalidades e donde soa sócio 
h6 llinte e cinco, isto é, desde qae 
011scl, é am prazer. Dello, porém, 
esclarecer qae desempenhorel o 
mea cargo obsequiosamente, em 
uirtade de qaerer contlnaar a pr11• 

licor a mod111idade, comprome• 
tendo.se o Sporting a dar-me 
prelerêncla para o mesmo lagar 
no dia em qae abandonar o des­
porto e me dedic11r à prolis· 
s6o. 

- Qaal a orientaçllo qae pen• 
sos dar ao trabalho de treino da 
secçllo ? 

-1\presentei à Dlrecç6o do 
clube o plono geral do mea tra• 
balho. Em primeiro lagar, penso 
qae nllO podem continuar 11s 
«férias» qae os atletas fozem da· 
rante o lnllerno todo. Horm11l· 
mente, os atletas portagaeses es• 
tllo 3 ' meses em actillid11de e 
descansam 9 ..• Como podem 
progredir assim? 

Terminada a época de Ver!IO, 
ger11lmente em meados de Se· 
tembro, os atletas descansar!lo 

a dillislíO da eqaipa em corredo· 
res, lonçadores e salt11dores, pois 
julgo ser est11 11 ónica forma de 
poder treinar conPenlentemente. 
Doatra maneira, aparecendo-me 
a equipa toda ao mesmo tempo, 
cerc11 de ama centena de 11tletas 
de especialidades diferentes, n6o 
poderia atender 11 todos crite· 
rlosamente e acab11rl11 por só 
preparar meia dózla deles, o qae 
nlío qaero lazer de maneira ne• 
nhoma. Irei, portanto, todos os 
dias ao campo, se for preciso de 
manhll e à t11rde, a fim de poder 
treinor todos de igoal modo. 

Este ano, dado o adiantamento 
da época, n6o poderei cumprir 
integralmente o meu plano, mas 
p11ra a próxima époc11 nada la· 
lhará. 

-ConUnaas organizando tor­
neios p11ra sócios e simpaUzan• 
tes? 

- Sem dó1'ida, pois considero 
estes torneios de grande impor• 
tância. Contado, 16-los-ei, princi· 
paimente, em Setembro e Oota• 
bro, a lim de os rapazes qae neles 
!orem aparados poderem, tnm· 
bém, segalr a prep11r11ç60 de ln· 
uerno. 

BASQUETEBOL 
- O Sporting organizará ai· 

gamas pro11as? 
- Em primeiro lagar, org11nl­

zoremos os campeonatos de 11tle· 
tismo do Sporting entre todos os 
seas atletas, sendo o jdri formado 
por elementos o!icl11is, a !im de 
poder ser homologado algam 
récorde nacional oo do ciabe 
qae se bata. 1\ este torneio, qae 
terá lagar em meados de I\brll, 
segolr.se-6 a prolla do «1\tleta 
1'1.ais Completo do Sporting», 
qae será dlspotada num penta• 
tio. Considero estes torneios de 
grande Importância para a cria· 
çlío da necess6rla solidariedade 
e espírito de eqolpa entre os 
atletas e p11ro mostrar aos asso­
ciados o ualor da secç6o. Re11li· 
zaremos, também, na sede, o 
maior nómero possl1'el de pales­
tras de di11algaç60 técnica, no 
propósito de elellar o niPel dos 
conhecimentos dos nossos repre­
sentantes. 

ESBOÇO DE NOVO REGULAMENTO 

N 1\ sede d11 Federaç!lo Por• 
tagaesn de B11sqaetebol 
procedeu-se h6 dias ao 

sorteio dos Jogos do campeonato 
de Portugal, a qae concorrem 
três grapos de Lisboa, dois do 
Porto e um de Coimbra. 

I\ntes do sorteio resollleram 
os delegados dos clobes aprollar 
um nouo regal11mento da proua, 
qae, por ser interess11nte, a llalo· 
rlzar6 maitisslmo. 

Niio é lnoportano, portento, 
deixar um apontnmento sobre a 
lórmala aprouada. 

Por indic11ç60 do Belenenses 
e com a apro1111çllo dos delega­
dos do Vasco da Gama e do I\tlé­
tlco, foi 11presentod11 ama pro­
post11 qoe constitala a próxima 
Dluistlo de Honra para o Cam· 
peonato de Portagal. Diz a pro• 
posta: 1\ Federaçllo Portogaesa 
de Bosqaetebol constltal a t.ª 
Dillis!lo do Campeonato Nacio• 
na! nesta época e segaintes, com 
os clabes das associações regia• 
n11is, 11 saber: I\~sociaçlío de Bas­
qoetebol de Lisboa - os tr~s pri• 
melros cl11ssilicados da pro\lo 
reglonnl d11 époco de 1945-46; 
I\ssociaçllo de B11sqoetebol do 
Porto - os dois primeiros classl• 
fic11dos no pro1111 regional d11 
époc11 de 1945-46; e I\ssociaç!lo 
de Desportos de Coimbra- o prl· 
melro classificado da pro11a re­
gional da época de 1945-46. 

Se o campe6o regional d11s 
associações representadas no t.ª 
Di11ls110 incidir em am clube 
qae se não encontre aparado 

para disputar este campeonato 
naciont1l, disputará esse clabe o 
sea ingresso nesta di11isl10, jO• 
gando com a eqaipa pior clt1ssl· 
ilendo no c11mpeonato nacional. 

Este jogo será feito em campo 
neatro na cidade dos dois clubes. 

O campeão nacional da 1.• di­
uislío em nenham11 circanst!5.ncia 
delxar6 de p11rticip11r na 1.ª Di· 
llisllo na época seguinte. 

Se o campelio nacional for o 
representante de ama associaçlio 
representada só por am clobe e 
o campe!IO dess11 assocloç!IO for 
am clube diferente, este dispu­
tará o sea Ingresso nesta diplstiO 
jogando em cld11de neutra com 
o dltlmo classi!ic11do do c11mpeo• 
nato nacional. 

O campello nacional d11 2.• Di· 
uisllo disputará o seo Ingresso 
na t.ª Dl11isll0, jogando com a 
eqaipa áltlma classificada da soa 
regillo no campeonato nacional 
do 1.• Dlllisao, e, na hipótese de 
se tratar do clabe caja 11ssociaçtio 
nlío esti11er representada na 
proua, o encontro de. pass11gem 
será com o óltlmo clcssi!icado 
do torneio da t.ª Di11is!IO. 

Os óltimos jogos, entre o F. C. 
do Porto e o Vasco da Gnma, no 
Porto, e o Belenenses e o Bcn• 
fica, em Lisboa, despertara m ex• 
traordinárlo entusiasmo. 

No campo do Lisg6s, o Beie· 
nenses, campea o de Portugal, 
ganhou ao Benlica por 35-26, 
Esta 11itória belen<'.nse abre-lhe 
excelente cominho. No Porto, o 
Vasco da Gomo trlon!oa por 49-M. 

Moniz Pereira 
em comperiçêo 

até Nollembro, 11ltara em qoe se· 
rão inspecclonodos e em qae 
começ11remos a prepar11çl50 de 
Jn11erno, importantíssima sob to• 
dos os cspectos. 1\ eqaipa ser6 
di11idida em três classes, corre­
dores, lançcdores e saltadores, 
à s qaais será dada e respectilla 
ginástica especial, tri-se manol· 
mente, no ginásio. l\os domingos 
de monh!I, reunirei as três clas• 
ses no campo atlético, onde lo· 
rlio, conjont11mente, corto-matos 
de qa llometr11gcns dli e rentes. 
Em meados de Fellereiro inicia· 
remos os treinos bl-semnnais na 
pista, possando as lições de gi· 
nástica tombém para doas uezes 
por semana. Em meados de 
1'1.erço termlnar llo estas e come­
çar&o os treinos tri.scmanais, 
qoe se manterllo até à época das 
competições, citara em qne a 
soo qaantidade e Intensidade di· 
mlnalrllo. 

Nos treinos de pista manterei 

Em !\gosto, depois do Porta­
g11l-Espanhe, dellemos org11nlzar 
»árias prouas ioter-ciobes, par11 
qa e a época de Verfio não se 
resama às prou11s oficiais. 

- Como recebeu a Direcção 
do Sporting o teo plano? 
-1\ Dlrecç5.o do clube apro· 

uou-o totalmente e tem-me dado 
tod11s as !acilidodes possí1'eis, 
demonstrando grande interesse 
peln modalidade. Por soo uez, 
os dirigentes da secçlío der11m· 
•me o máxlm11 autoridade e 
liberdade de ocçllo, pelo qae es­
pero, com 11 11Jado dos meus 
companheiros de eqalpa, fazer 
om trab11Iho sério e honesto, qae 
dê 110 Sporting m11is alguma 
coisa do qoe ganhar campeona• 
tos: ama base sólida e duradoira 
ao sea atletismo. 

Sala;iat' Carreira 
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A b•nd• do .,N1/1on•. toe• •laumu m1Jt c.l•t1. no melo cio Ütl Jlo. 
A Hai1tincia • Pl• uJila-á no lin1 

' 1.>01• ~<r• d~ Vt•J:Jn•, • d<•P<•lo J. 
•tt•nr• Jrrontro in•J;. 

• 

Ener•r•do: No hm do 'º"'' Anu10 
t~c~be um c• ntil d~ •~u• Jo •"•~t-

1Jrfo C' bebe, uti1leito . .• 

Arau10. nun:> •c/nur•ve/ ulto. bat~ a dtt<u 
•chet.Uria 

-
______ ...;U:..'";;;...:..,..;..;"'::;':.:'.:;' J~ P•ralino, àc c•ber• ~--------------------....::º:....=.•l!!".!:•!!"'!!•!..,!!'1•~·· perJi• ao.nu • OC• •ilo Je rtm• l•t .... 



lhn4 ~~m.vk 
o Vôo à, Vela ~ Po1iruGA1... 

o p iloto S lmdo A ranha, dlr ector da los· 
cola de Santa Iria 

Um veleiro cBaby• em pleno vôo aôbre 08 tf'rrt11011 
de Santa Iria 

Vista par· 
clal da Es· 

cola 

O «V6o à Vela• f urn desporto mo­
derno ciuc criou ralzu C1D todo o 

~ando e Q'.ue vai 1er praticado cm Poito­
atal, tm larâ• ucala, dentro do.qu cle plano 
de aperfeiçoamento 41JC o Sccrt"tad ado da 
Auoo.,utlu Ch·il vem levando a efeito. 

A1 poucu tentativa • tHliudas no 
nouo pah para o duco.•oh·lmcnto do 
eurlo1fulmo e Hlutar duporto aio foram 
att a;ora, coroadu de i~ito, ma.1 era for­
(OIO no entanto 4ue o •60 à Tela cm Por­
to.a.I u .fuc do ujim.c dc sonho cm 4ue 
vivia e pa.JHHe pua o campo dH na.liu­
ç-3H pr,tlcu. Rcton.Lcccu-o o or#ani1mo 
4ac dfrl•c a noua acroo,utfca ci•il, que 
uubcodo no uu ufo 01 «fco.fros de que 
ncuHlt••• torDOU j' pouhtl aquilo dt 
qut multot dunfa m. - a monta,tm de 
uma E.nola dt V6o tem Motor, num 
monte ma,nJ6caCQcntc localiudo, ctoc per ~ 
mht o • 60 l •ela cm. CXC'clentu condJçõu 
de ixho e de u•tarança. 

Por am,·nl dcferlnda do dJrutor do 
S. A. C .• tenente-coronel Humhetto Del­
••do, fol·no1 propordoncu!a uma •t.dta 
•o• terreno• dt Santa Iria. ooda u: ulti­
mam 01 tuDalho1 pata a abertura da 
E.1cola que dentro de pouco tempo vaf 
pauar a Du,·cter centenas e centenas de 
npazu, dt todu a• t arnadas 1odah, q:ue 
<latirem dedJcar·•c ao novo d~&porto ., ..... 

01 terreno• t l biamttt.te ucolhido1 
pelo avt•dor Símio A.unha, t~enh~o de 
•Õo à vela de comprov•do va.lot a <tucm 
foi entregue a dfrecçio da n.o•a Escola. 
utlo, como u díue, ma•ni6umente loca .. 
Iludo• permitindo um• larga midla d< 
dia• võo. B&1ta que te di;a que nom 
veleiro cBaby• j' aH u voou com. <tuo.t.ro 
melJOI e mdo de velocidade de vento por 
u•undo - mcdfçio a.b1oluto con6_rmada 
- o que prova a cxcf!'l i n C'i• d o locdl 
ucolhtdo. Sio raros c.m todo o rn'""fo "'"' 
locah que p: n:oitem voa:-n eom !Ro r.:"ciu 
dd• vdodd. de de vento. 

Quando c:hc.dmot o ~ente lri4, .. .:om· 
r•nhod(\f pelo a~iado r R ..:i r.a!do d C'S ... 81'1• 

fn•. aci1'1nto Ch~fc d" " Ser !.; ..... de l;-.s.::­
(flD dv ' · .. \ . <.: •• a.::i.C..' ~ em. c'rm:ho< 
nol'4\~--. ..,;_; ,j,, . e: ... ., Jd:vt cvm QUC 

cunh ;_ .. i s:o!1 ........ .. :.:mtnr~ ~t..- .. .1.ao 
tiic: i:~ pa::i.!'la e e inda com a matricula do 
: ·'• •·f•'"hv. Pilota•a-o o dhcctor Símio 
A !1 tr\itw -. a .. :runuo~• decortido1 velo &ter• 

ter Junto de n6s. 
Com o• doit pilocot e ajuda com os 

• • ladoru GtaS'a Rcft e Lemo• Peixoto. o 
prlmtlto do• qual• nr' um. do1 ln.-ttuto­
tu da E.1cola de Santa Iria, pezcorumot 
d~-poil ·., •'rias dependindas- ainda em 
auDunento. 

Dorm.it6dos pua TJnte al\lnot, me.Qo{ .. 
6C'o reídtórfo. ampla cozinha, ruid! nci• 
do dJrector e dos in1trutoru. ca.•a do 
motor e du baterias, cban•arcu , - tudo 
ln1talado em cuat dumoo.tAvd1 do tipo 
du u,.daJ pela exhcho tueco, re"elando 
tx('clente aspectu higlfnieo e exua.ordin&-
110 bom gotto. 

A. ladc irA dt ducola~ens é adnúr6.vel 
1011\0ndo r ••H('Vdt m~nJ6caf n{dos:. 

Penu m 0.1 dbigentcl da Escola c~-la 
em activfdadf: cm Mtio pr6xlmo. Jogo C(ut' 
.1c condo•ro 01 último• trabalho, de mo n 
tAllNn e ""° hurilem. ª"' dific:uldadc~ ._ ;:1) 

( Conri11ue n• , .. e. "!J 'I 



MDSRICDS 
nortenhas ... 

IMPRESSIONOU bostonte os 
omodores do futebol portuense o 
meu trobol ho do F. C. do Porto no 
seu recenleJ'ogo centro o Allético, 
no compo o T&podinho. As crfli­
cos s!o un&nlmes em declarar que 
os porluenses, quose de ponla o 
ponlo, n!o convencerom e derom 
provos de inferioridode. Mois: - de 
olgum desinteresse ... 

Aguordo-se ogoro que o con­
junlo do F. C. do Porto demonstre 
o suo copocidode noulros jornodas 
- mos julgo-se olgo diffcil, se lhe 
follorem olndo olgumos dos suos 
princlpols figuros. 
~ PERGUNTA-SE: - nõo lem o 

F. C. do Porlo olguns bons jogado­
res M reservo? E. . . se for estu­
dodo novo composiçõo. com três 
defesos: Alfredo, Comi lo e Gui­
lhor? 

Por exemplo: Guilhor-ovançodo 
cenlro; Alfredo-extremo esquerdo; 
Comi lo, lnlerior esquerdo; Romilo 
- lnlerior dlreilo; ou Iro médio o 
escolher-exlremo direilo. O oto­
gue preciso, pelo menos, de vivo­
cldode, engodo e ... poder de on· 
lecipoç!o. Correio Dios esl6 o dei­
xor-se cmorcor> de um modo orre­
llodor; Aroújo porece cdislraído> 
nos lonces de desmorcoçõo; Go­
mes do Coslo es16 sem !reino lque 
peno li e o exlremo direilo - F reitos 
n!o convence. Apenos Jooquim 
esl6 denlro do seu volor. 

Coutelo, muito coutelo ... 
~ ONOFRE TAVARES, um moço 

que onde pelos 19 onos, conquis· 
leu o compeonolo regionol de 100 
qullómelros. Excelenle. Este Onofre, 
lombém produto do secção do 
F. C. do Porlo, oluno de Anicelo 
Bruno, como foi Fernondo Jorge 
Morelro, nunco nos engonou. Se 
for cuidodoso o preporor-se, 
olhondo bem por ele próprio, e se 
conseguir cencoixor> bem os ensi· 
nomenlos de Anicelo, pode goron­
lir um bom lugor no velocipedio 
nocionol. 

Isso desejomos sinceromenle. 
~ A RIVALIDADE no bosquetebol 

porluense conlinuo impec6vel. 
O F. C. do Parlo e o Vosco do 
Gomo olndo no úlllmo semono lu· 
torem com extroordin6rio energio, 
emoclonondo o numeroso ossls­
ênclo. 

Foz bem oo bosquele eslo rívoli­
dode. Os desporllslos gostem e 
concorrem poro que o lorneio m6· 
ximo tenho no Porto o melhor 
ocolhimenlo. 

PORTUENSES: 
assinem a S TA D 1 U M 
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O caso do F .~ e. do Porto 

VOLTEMOS ao assunto. 
O caso do Estádio do 
F. C. do Porto necessita 
de novos comentários, de 

maia agora, que a Comissão Pró­
-Campo, constituida pelos 
srs. Cario, Leio, Domingos Fer­
reira e Sebastião Ferreira Mendes, 
apresentou a sua demissão. 

A assembleia geral do F. C. do 
Porto, convocada pela direcção da 
importante coleclividade, vai de­
cidir sobre se foram ou não re­
so l vidoa convenientemente os 
mais variados casos a que esta­
vam ligados uns e outros. Os 
sócios do F. C. P. conhecem o as­
sunto convenienteraente e por 
certo prestarão a de,•ida justiça 
no ajuste de contas. Que bem es­
cusavam de fazer-se. 

Não sabemos se o incidente 
agora provocado poderá inter­
romper a marcha das negociações 
entnbuladas com a mais decidida 
boa vontade o admir:lvel espirito 
de socrificio. Houve na ver dade 
sacriílcio por parte de alguns 
desportistM mais dedicados à ideia 
de dotar o F. C. do Porto com um 
E•t:ldio digno da sua importân­
cia. 

Se não for preciso começar de 
novo, ainda poderá «sah•ar-se• o 
mal, que foi grand~, sem dúvida 
alguma. Se não for preciso come­
çar de "º"ºt como dizíamos, por 
certo conseguir:\ a direcção do 
F. C. do Porto bater-se por sua 

A PRÓXIMA VISITA 
DO BENFICA 

No próximo domingo tere­
mos no Porto om bom jogo. 
Pelo menos -11 oisit11 de 

om bom gropo. O S. L. Beafice, 
qoe, se11ondo nos dizem, est6 em 
megnlf!ce formn, deoer6 propor­
cloner certemente om bom de­
snllo. E' ct'rto qoe o conjonto 
do F. C. P. n6o cst6 ectoalmente 
em forme 11por11de. Ha moitos 
desafios, mesmo, qae os azols e 
brnncos n!IO correspondem aos 
desejos do seu pdbllco. 

Tod1111l11, ~ de sempre con­
iinr MS possibilidades da eqolpa 
1JZal brnnca, qoe precisll de om 
resnllado satisfatório. Deue essa 
obrlQ11ç60 llO seo pdbllco, qoe 11 
acarinha constantemente, qae se 
bate pelo sea prestigio. 

l\ jornade, bem se sabe, nllo é 
f6cil para os portuenses. /'las, 
pelo menos, qae o pdblico essista 
11 ame demonstr11ç60 de uontnde, 
se n6o poder ser melhor ••• 

dama e dar aos sócios aquela sa­
lisíação que muito destjam. 

Julgamos que a indicação de 
novas Comissões - esta foi no­
meada há 10 anos! - não resulta 
eficaz e nem corresponderá de 
nenhum modo ils necessidades do 
problema. Cairlamos novamente 
na estafada sêrie de perturba­
ções: - agora à volla da opinião 
de uns, - a seguir em presença 
das dificuldades inventadas por 
outros. 

A quesUo necessita de ser ata­
cada com certo cuidado. Agora 
principalmente. Por certo se com­
preenderá que o F. C. do Porto 
milita no grupo das e<>lectivida­
des grandes de Portugal, evitan­
do-se que se afunde um projecto 
sério e a actividade desenvolvida 
por quem estava animada pelo 
propósito de bem servir. 

Acabaram-se com certeza os 
atritos. A direcção do F. C. do 
Porto, a que preside o dr. Cesário 
Bonito, deve receber da assem· 
bleia geral o preciso voto de con­
fiança -para continuar, para não 
perder o Animo que a dissidência 
parecia vibrar-lhe. 

Vamos a ver. Nem tudo se per­
denl, certamente. O pri nci pa 1 
clube do Norte não merece ser 
maltratado. 

Todos devemos estar de acordo 
neste ponto. 

no 

M obte Nepo ~v.J 

Diz-se 
Porto • • • 

Que Império Sa,.tos não cor­
rerá, esta época, pelo Salgueiros, 
preferinrlo manter-se inactivo. 

Que \'flor Guilhar reaparece 
no domingo contra o S. L. Ben­
fica, esperando-se por isso nova 
composição na equipa azul-branca. 

Que, entretanto, não jogará Go­
mes da Costa, havendo quem 
aguarde a presença de Sousa 
(Pinga). 

Que chegarão brevemente dois 
jogadores açorianos; - um para 
o I'. C. do Porto outro para o Aca­
démico. 

Que Catolino não jogará esta 
época. 

Q u e a última organização do 
campeonato nacional de cross es­
tabeleceu sério contraste com a 
que foi dado ver-se em Lisboa, 
no Estádio Nacional. 

UM ATLETA 

portuense 

O d r. Ce1hlo do M oura 
Bo .. lto preside é Dlrecç6o do 
F. C. do Poria. Mos o dr. Ce­
s6rio Bonllo n6o o pereceu como 
dirlgenlede cúllimo horo>, vislo 
que, ontes de ocupor corgos 
no seu clube, - foi jogodor de 
primeiro colegorio, de reserves 
-infonlil. 

Desde sempre, o dr. Ces6rio 
Bonilo devolou-se é vide do 
suo co!eclivldede. Aindo com 
poucos polmos de olluro, j6 o 
Ces6rlo Bonito se revelovo ume 
dedlcoç6o, um espfrilo deno· 
dedo, empreendedor. Vimo-lo 
nos conjunlos lnfonlis. Depois 
- no reservo. Por fim, vorio­
dlssimos vezes, no grupo de 
honre, o dr. Ces6rio Bonilo 
demonslrou boe cotegorio, 
junto de Voldemor, de Arlur 
Souso, de Ac6cio Mesquilo, de 
Alvorito, de Sisko e de muilos 
mols. 

Mos o suo siluoçlio de eslu­
donte n!o o deixovo, noturol· 
menle, dedlcor-se por completo 
oo jogo de fulebol. Possou o 
esludor em Coimbro. Jogou no 
1.º grupo de Associoçlio Aco­
démlco e no selecçi!o do ci­
dode unlversil6rie. Formodo em 
medicine, regressou oo Porlo. 
Principiou por ser médico do 
gronde clube do suo vide ... 

Depois, oporeceu o diri· 
9enle. Numo ossembleio gerol, 
foi elello vlce-presldenle do di­
recç6o. Umo époco mois lorde, 
ocupou o presidêncio. Actuol· 
menle, o dr. Ces6rlo de Mouro 
B:onllo desempenho o seu 
corgo de modo que o mosse 
ossoclolive do seu clube con­
sidero e nploude. 

Neslo cquest!io> do Es16dio 
do F. C. do Porto, o dr. Ces6-
rio Bonilo lem demonslrodo 
exlroordin6rio persistêncio, de­
dicoç!o sem limiles. Infeliz· 
menle, viu o suo ocç!io dificul· 
lodo por umo série de otrilos. 
Se o dr. Ces6rio Bonilo conse­
guir o que prelende-bem ir6 
oo F. C. do Porlo. O presi­
dente do lmportonte clube nor­
lenho sobe bem o que desejo 
e compreende odmirõvelmenle 
o vontode dos seus consocios. 
Esl!o com ele. E o dr. C~rio 
Bonilo, onllgo olleto, é bem o 
porlo-voz dos sues ospiroções 
junto de quem de direilo. 
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Comentários.·· os CAMPEODATOS no A;o;1i~~ 
Um Leio exemplo 
de desportivismo 

POR uma informaçt!o vinda a 
lume no nouo prezado 
colega «Mundo Desportivo» 

1oube-1c de uma o/ilude /ornado 
pe/01 diriçentes da secçllo de 
olleli1mo do Sp_or/ Lisboa e Ben­
fica que dignifico o 1eu espfrito 
de orienloçdo de1portioa e bem 
merece aer aponlodo como um 
eremplo do que devia acr em lo­
do1 o compreensllo do ideia que 
prcaide o Iodas a8 actividodes 
desporlivas: respeito pela /e~ 
lealdade e isençlio. • 

O caio resume-se ouim: os 
fichai de novo modelo odoplado 
cite ano pelo FederaçlJo Porlu­
gue10 de Al/etiamo obrigam à 
apre1enloção do Bilhe/e de lden­
/1dode do ai/ela, o que nilo suce­
dia no modelo anteriormente em 
uao; como a dislribuiç(lo das 
novas fichas foi tardio, os Asso­
ciações Regionais foram aulori­
::ada1 a receber, paro e(eitoa de 
parlicipaçilo na& prooa1 inver­
noi1 de caria-maio, bolclins nos 
moldei 1ub1tifufdo1, devendo po· 
rém ser todos rccli(icados antes 
do infcio da temporada ele pista. 
O Benfica, como os rcslanfes 
clnbes, inscreveu dei/a forma os 
corredores, providenciando para 
que u munusem do Bilhe/e de 
Jdenlidade aquele• que ainda o 
n11o linhom e, por calo ro:ilo, 
p6dc verificar que um dos seus 
m1/hore1 juniores jtl nl1o podia 
perlenccr à cafeçoria por haver 
u//rapassodo a idade limite de 
25 anal; imediafamenle o comu­
nicou à entidade regional para 
que foue eliminado dai claui{i­
caçõe1 oficiai• na1 praoo1 que 
di1pulora no decurao da época, 
o que cu~ta ao clube o tflulo co­
/ecfivo da categoria, que fora in­
volunlária, mas irregularmente 
conquislado. 

O procedimenlo do1 dirigentes 
ben{1qucn1es, anfecipando-1e es­
ponfdneomente à 1anç1Jo doa fe­
derativos, que serio fatal quando 
/hei chegasse às m1Jo1 a nova 
documenlaçdo de regido, faz-nos 
pensar nos erros 1usceplfvci1 de 
ser cometidos sem pouibiliclades 
de averiguação dos responsáveis. 

O regulamento, jtl enr vigor 
há muitos anos, {irando o limite 
da categoria doa juniore1 nos 
25 11no1, obrigava o& diriçenfes 
a verificar no boletim de inacri­
çõu a idade dos candidatos; 
peranlecsleca10, que o desassom­
brado desportivismo dos ben{i­
quenses revelou, surge-nos em 
espfrilo a interrogaçlJo de como 
foi ele 1'081ível? 

Só duas hipóteses 1(10 admis­
sfocia: ou o corredor enganou 
na data do nascimento, ou o di­
reclor encarregado da con/crén­
cia nlJo o fez com o :elo dese­
jável. 

Nllo nos repugna aceilar que, 
no pas1ado, ou/roa casos scme­
lhanle1 lenham pa1Sado em claro, 
sem culpa& para ninguém, talvez 
nem mesmo para o próprio ai/ela, 
9ue pode eslor em erro &obre a 
idade real. Isto dcmonafra, con­
clusllo a que queríamos chegar, 
quanto era necessário a reforma 
nos boletins de iMcriçlJo agora 
estabelecida pela Federaçílo. 

Ü• "mais 
de dois metros .. 

Q UANDO se assiste a um 
concurso de sa/101 em al­
tura e a barra sobe a um 

nfvel <file supera a c&lalura dos 
concorrentes e dos jufzcs que 
praticam as mediçõe1, unle-se 
irre1islloclmente {orle imprusilo 
de rc&pcilo e pasmo pelo valor 
ai/ético do homem que oence a 
pressllo esmagadora da gravi­
dade. Suponha-se agora qual 
seja a reacção do especlador que 
presencia o voo de um sa//ador 
por 1obre a barra colocada a dois 
melros do solo. 

Foi em 1921 que 1emelhante 
proeza foi cometido pela primeira 
vez no Mundo e foi uu autor o 
americano llorinc, o homem que 
pelo seu érito divulgou e celebri­
zou o estilo do rolamento coli­
{ornia110: julgou-se c11filo que se 
/ralava de caso erccpcio11al, que 
fõo cedo nilo encontraria suces­
sor. Xo entanto, até hoje, ore­
corde subiu 11 cenUmetroa e 
nl1o 1e pana ano sem que à lisla 
do1 cmais de dois melros» se 
nllo juntem mais algumas uni­
dade1. 

Quantos serão os sal/adores 
em a/lura que transpuseram o/i­
cialmenfe mais de dois melros;> 
A pergunlo surgiu há diaa, no 
decurso de uma converaa entre 
apaironado& do al/efi1mo, e veio 
até n6s em busca de rcspo1lo. 
A consu/la foi tran1milida ao 
nosso colaborador lécnico, dr. Sa­
lazar Carreira, que nos forneceu 
prontamente os e/emen/01 que 
segue111: nos seus arquioo1 cons­
tam 53 nome1, dos q11ai1 38 sllo 
de americano1, com a pouib1li­
dade de haverem escapado alguns 
à• sua& porfiadas invclligaçõcs. 

O recorde mundial perlence a 
Sleers com 2,mll, seg11indo-se­
-//1e: Stewart, 2, m.101; IValker 
2,m09; Albrilfon e J o lin so n 
2,m07; /lfarly e \\"il1on 2,m065; 
Berry 2,m05; Boydslon e lforn 
2,m01, lodos americano&. 

O recorde europeu pertence ao 
finlondé& Kofkas, também com 
2,m01, e o rol co11tin11a com nooa 
série de americanos: Osborn 
2.m.18; Spitz, Burke, Crulcr, 
1Va/ler1, O'/fourke, IValkins, 
ll'alkins, She{{ield, lodos com 
2.m03; Cof[monn 2,m025; 
Thurber e Smith 2.m02; Bccson 
e ll'iesner 2,mO I 5. 

Com ello rlllima marca surge 
o segundo homem que nlJo per­
tence aos Estados Unidos: é o 
sul-africano Barnes. 

Transpuseram 2,mOI os ame­
ricano1 Allen, Brown, /,a Cava, 
Thomson, Spencer, Deva// e Da­
novan; o finlandês Kali ma, o 
ruaao Korlun e o a/emt!o Nocke, 
que realizou a sua proeza no fim 
da l{llerra, em 1944. 

Para completar a lista faliam: 
com 2,m005, os americanos llo­
rine, IVard; os japoneses 
Asak11ma e Tanaka; o 0118/ra­
liano Me/calfe, o {inla11dés Ni­
cklen e o hrlngaro Bodo18i; com 
2 m; cracto1, o& americano• Mol­
lory, King, Greene, Tal/y e 
Eddleman; o noruegué1 Sta/, o 
filipino Toribio, o &ucco Oeds­
mark e os japoneses Akamolo e 
Oda. 

Ao compeonoto reglonol em 
curso veio juntor-se no do­
mingo o interessonte com­
peonoto de juniores, que 

neste terceiro ed içõo reuniu cinco 
clubes e seis equipes. O Sporting 
opresentou com efeito dois grupos, 
que disputem o provd lndependen· 
temente, e o suo iiiciotlvo merece· 
-nos em principio coloroso oplouso, 
porque permite monter em oclivi­
dode molor número de novos ele· 
mentos e o modolidode necessito 
bem de intensificor o recrutomento 
de protlcontes poro renoveçao de 
quodros. 

No pr61ico, porém, e decls6o dos 
dirigentes sportinguistos nao pode 
dispensor umo critico, porque nao 
corresponde oo espírito que ero 
lógico otribuir-lhe: proporcionor o 
prozer do competição o molor nú­
mero de ropozes odestrodos no suo 
escolo de ondebol, devldomente 
preporodos mos preferidos no equipo 
prlnclpol pelos comorodos mois ho­
billdosos. 

Assistimos eo encontro que e 
equipo B dos cleões» sustentou 
contre o Benfico; e lmpress6o co­
lhlde foi desegred6vel, pois em 
vez do conjunto epenes modesto 
e Inexperiente que esper6vemos 
ecomponher com slmpotlo, depo­
rou-se-nos um grupo cheio de boo 
vonlode, mos lgnorendo por com­
pleto e mecônlce do jogo, o mo­
nejo de bolo e o ecç6o de que es-
160 Incumbidos no terreno. O Ben­
flco, seu odvers6rlo, leve vll6rle 
demesledo focilllede pere que se 
ejulze do seu reel volor: no en­
tonto, o ospecto físico dos jogedo· 
res 6 excelente e o evençodo-cen­
tro pereceu ser forte e perigoso 
remetodor. 

Sobre es restentes equlpos, dos 
quols o Sporting A venceu fàcll­
mente o Almedense e o Belenen· 
ses se desembereçou o custo do 
Mervllense, feloremos qcondo nos 

' Voo a 
(Conlin11ação da página 13) 

cráticaa que sempre surgem com 
iniciativas deste género. Uma vez 
iniciados os cursos, tirar-ee-ão ali 
os certificados A B e C de voo à 
vela, brevetando-se todos aqueles 
que o desejem e que estejam nas 
condições previamente estabele­
cidas, isto é, que tenham entre 
16 e 2G anos de idade e possuam, 
como habilitações literárias mlui­
mas, o exame de instrução pri­
mária. A instrução e a alimenta­
ç.ão alo inteiramente a e:< pensas do 
Secretariado da Aeronáutica Ci· 
vil, o que é de extraordinária van­
tagem para os que, embora me­
nos abonados, se queiram dedicar 
à prática do voo sem motor. 

Não é diflcil prever o rápido 
desenvolvimento do voo à vela 
em Portugal. Os adeptos do novo 
desporto são já às centenas -pro­
va.o o número de inscrições já 
recebidas no S. A. C. - e o espl­
rito orientador que presidiu à 
ideia será realizado na ln tegra 

for dodo presenclor o suo ocllvi­
dode. 

O compeonoto dos grondes pros­
seguiu sem surprese pero os con· 
dtdolos oos postos superiores, mos 
o mesmo n6o sucedeu em reloçao 
oos cendldetos oos 1 u geres do 
coudo do futuro Divisão de Honro, 
entre os quols e derrote sofrido 
pelo lnternocionol em frente do 
Almode deve ter sido implocàvel· 
mente compromeledoro poro os 
suos osplreções. 

A situocao reol dos clubes, no 
que se refere oo importonte terceiro 
lugor que d6 direito o entror no 
cempeoneto naclonel, é de mo­
mento bostente confuso em virtude 
do suspençõo de olguns jogos: 
Benfice-Belenenses, ed i odo por 
couso de chuve; Os «Treze•-Morvi ­
lense, que o 6rbitro se recusou 
o dirigir por folie de policlomento 
e ter6 de repetir-se porque se everl· 
guou que nõo cebiem culpes oo 
proprlet6rlo do cempo; por últi· 
mo, Benf1co-Morvilense, pendente 
de um protes!o opresentedo pelos 
cencornodos>. 

Tombém se mentém eindo nebu­
lose e orgonizeção dos encontros 
Porto-lisboo, pois o ecordo entre 
essocieções estó sendo dlflcll. Se­
gundo os meis recentes lnforme­
ções, o orgonismo portuense diri­
giu eo seu congénere de Copilol 
um oficio que este epreciou com 
pouco egrodo, considerondo-o in­
compotrvel com e suo dignldode, 
respondendo-lhe que julga eon­
diçõo lndlspens6vel poro o estobe­
lecimento de quoisquer ocordos o 
existênclo de mútuo e leol con­
fionço. 

Esperemos qoe os coisos se com· 
ponhom em regime de recíprocos 
concessões, pera que n6o sejomos 
privodos domeis imporlonte e otroc· 
tivo oconteclmento de epoco. 

Jod de Eça 

vela 
p~los técnicos competcntlssimos 
a quem a missão vai ser confiada, 
todos eles possuidores de conhe­
cimentos apreciáveis constguidos 
em muitas horas de voo, não só 
em Portugal como no estrangeiro, 
onde se especializaram com ma­
gnlíicas classificações. 

A mocidade de Portugal vai po­
der riscar os espaços e su lcar os 
ares entre o céu e a terra , s•tisía­
zendo assim a sua ansia de voar. 
Pobres e ricos encontrarão ma­
gnifica oportunidade de satisfazer 
o aeu desejo, porque a hora da 
aviação chegou finalmente no 
nosso pais e o organismo que di­
rige a aeronautica civil lhes pro­
porciona o meio de o poderem fa­
zer sem mais delongas. 

O espaço está aberto dentro de 
poucos dias para os veleiros de 
Portugal ! Confiemos nos tecnicos 
que vlo dirigir a modalidade e que 
saberão emprestar-lhe o melhor 
da sua competência e do seu verda­
deiro e lllo entusiasmo. 

ÃDfH Te ixe ira 
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VAI TER UM BOM CAMPO 
No dletrlto de A,·elro, quaee todos o• concelho• 

J?OH ucm booe grupos deeportivoe. Ovar, Eeploho, 
~- João da Madeira, Oliveira de Azemele, Lamae ... 
"Ião fazia eentldo que Eetarreja, de boa• poeelblll­
dadu, com boo camada deeportlva, eotuslaeta• 
admlravel•, - estlveue um pouco à dletAncla do• 
o utro• centro • do eeu dletrito. 

Ora, como poderà avaliar-se pela coluna de 
gravura• que publicamos, propõe-te o Clube Dee­
portlvo de Eetarreja preencher uma vaga oa eua 
!lodo terra. Jà começaram os trabalho• de terra­
planagem, e por certo •e verà o mais brcvcmeot• 
poHlvel, o fruto do eeu trabalho. Em EstarreJa 
'ai exl1tlr um bdo campo. 

J; o Clube Dceportlvo, que pOHUl eede própria, 
corno ee v ê ao alto da coluoa, hà-de lmpor-ee oo 
• eu dl1trlto l 

o Funchal, • dt.speito a. tu• •usenci• nu comptticõe1 contlntnt•U, n.lo o/via. o 
J'tU prop6.tito Je trabalhar t àe nrvit o d~1ootto. 11.10 pot/f ''et·st con1tant4tmcnte, 
Pel• gravu.t• n.0 1, "erJfic•·se qut º" du110rto1 nautlco1 umb~m 'ilo cu/ti'1.tdo$ com entusiasmo. Aptuentamos 17 
ptaticantes, bont cotpO!J, :1ottideote-• - prontos • RIU'l h•r /)t'(>V*9$. Em n.0 2 º"' lututos i0Aaàore1 a. Madeittt: 
dois Atupo.t inhmtis, qut pertencun 'º Clube Sport Maritimo, uma coluti~idad<> ptesti~iou, àe onde a.iram ioA•• 
doto como At-tut Sot1sa, Carlos Ptreira, Abelhinha, ttc. 

A Atavuta n.º J repreacnto-no.• o CaiJe Futebol Clube. e/e Caltle, tendo~ dittit• o f)tesidentc Ô• direcção, António 
G. Peteit• e o trtir••dot Alfredo Ja Silva, ' uquttda. N.o lf O 1rupo Desportivo Muctf•/ense, de Mucilo/,.Sfo .. 
tr•. con<1uistou já vâtia, taças, embora fundado btl pouco temvo. 

Em Ãn.ar• do 
H ttoismo, como t~· 
mo• Jito. o mo••i· 
mcnto àespôtti•O ~ 
notli.rel. o arupo 
do S. e. Lasit•nC• 
( n. o ~) conquistou 
o titulo dis1rit•I Jc 
t 9-IS 46. I!.iu equi­
pa : à• uctoeula, 
no 1.• plano : Elri­
no. l!.zequiel, Mé­
rio Morcit•, Ci· 
priano e Gut.io ; 
no segundo p/ano 
- M•nutl Ho· 
mem, Fon.$tt•, Joel 
GomcJ:, l.íbet•l 
R•Pº'º• Cu..ttb• e 
Valdemar. 

Por fim, am 
Hpttançoso joaadot 
cio novel Dcspotti• 
"º Jc M•n4u•ldc: 
Cu•t6Jio Sou,. (6). 
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